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Governo: reclamações de Trump reforçam 
o bom momento da esquerda nas redes 

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5
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Brics assume liderança por 
financiamento climático

PÁGINA 8

Israel e Hamas negociam novo cessar-fogo

Oferta de vaga 
de emprego 
vira isca para 
aplicar golpe

PÁGINA 6

Falsários têm usado cargos fakes em em-
presas para tirar dinheiro de candidatos e 
roubar dados por meio da internet. Rece-
beu ligação chamando para vaga que não 
concorreu? Desligue. Recebeu link por 
mensagem? Não clique! 

Djaimilia Pereira 

de Almeida reflete 
sobre luto em livro 
que chga ao Brasil

Luiz Aquila 

apresenta 
produção recente 
em individual
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Após o sucesso com quatro prêmios no 
Festival de Cannes, ‘O Agente Secreto’, de 

Kleber Mendonça Filho, tem estreia comercial 
confirmada em 94 países a partir de novembro

CinenaScopio/Divulgação

Cinema brasileiro
para o mundo ver

2 º  C A D E R N O
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Marcelo Gonçalves/FFC

Renato Gaúcho pediu reconhecimento

Mudanças climáticas foram um dos assuntos debatidos pelos líderes de Estado

Divulgação

Com atuação premiadas, Wagner Moura é o protagonista de ‘O Agente Secreto’

JOSÉ APARECIDO MIGUEL

Policial militar 
mata homem 
negro ‘por engano’

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Desprotegidos 
do ministro Luiz 
Roberto Barroso

PÁGINA 2

O fim da paralisação parcial dos auditores-
-fiscais da Receita Federal pode trazer de volta 
aos cofres públicos R$ 53,3 bilhões nos próxi-
mos 12 meses, aponta relatório do Sindicato 
de Auditores-Fiscais da Receita Federal.

Sindifisco: fim 
de paralisação 
pode elevar 
arrecadação

PÁGINA 6

Em Declaração-Marco 
inédita, líderes do BRICS se 
comprometem a liderar uma 
mobilização global para en-
gajar o Sistema Monetário e 
Financeiro Internacional por 
medidas mais justas e eficazes 
de ampliação do financiamen-
to climático. No documento, 
os líderes do grupo reafirmam 
o multilateralismo como ne-
cessário para enfrentar os de-
safios impostos pela mudança 
do clima no mundo e, de for-
ma mais dramática, aos países 
do Sul Global. Eles também 
salientaram empenho para a 
implementação  “plena e efeti-
va” do Acordo de Paris.

Isabela Castilho/ BRICS Brasil

Em coletiva, o técnico Renato Gaúcho pe-
diu pela valorização dos técnicos brasileiros e 
ressaltou seu trabalho e o do grupo Tricolor no 
Super Mundial. O Fluminense encara o Chel-
sea às 16h desta terça (8), sonhando com a vaga 
na milionária finalíssima do torneio que defini-
rá o melhor time do mundo.

Sonhando com a 
final, Fluminense 
enfrenta o 
Chelsea nos EUA

PÁGINA 7

O Rio teve um crescimento de 54,6% nas vi-
sitas de turistas dos países-membros do BRICS: 
foram 11.954 turistas este ano, contra 7.734 no 
anterior. A China foi o país com o maior núme-
ro de visitantes: 4.977 turistas, um aumento de 
44,1% no período analisado. 

Rio tem 
aumento de 
54,6% no fluxo 
turístico

PÁGINA 10

Cinco visitantes do Rio foram resgata-
dos de helicóptero do Parque Nacional do 
Itatiaia-RJ, nesta segunda-feira (07). Eles en-
frentaram temperatura de -9,2°C, durante a 
madrugada e teriam acessado a trilha do Pico 
das Agulhas Negras de forma irregular. 

Com -9,2°C, 
grupo é 
resgatado do 
Parque Itatiaia 

PÁGINA 15

O programa Luz do Povo prevê gratuida-
de na conta de luz para famílias inscritas no 
CadÚnico com renda de até meio salário mí-
nimo por pessoa e que consumam até 80 qui-
lowatts-hora (kWh) por mês. Elas pagarão 
apenas taxas de iluminação pública e ICMS.

‘Luz do Povo’ 
vai beneficiar 
mais de 33 mil 
petropolitanos

PÁGINA 12
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: SEBASTIÃO LEME É OFICIALMENTE UM CARDEAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 4 de julho de 
1930 foram: EUA festajam jubilo 
pela independência do país. Deso-

bediência civil na Índia continua, 
com a polícia contendo revoluções 
estudantis. Dom Sebastião Leme re-
cebe das mãos do Papa Pio XI o cha-

péu cardinalício. Chanceler Han-
derson oferece jantar a Julio Prestes 
no Foreing Offi  ce. CCJ da Câmara 
é contra Associação Comercial. 

HÁ 75 ANOS: COREIA DO SUL RETOMA CONTROLE DE SEUL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 4 de julho de 
1950 foram: UDN programa, antes 
da convenção no DF, comícios vo-

lantes em prol de Eduardo Gomes. 
Seul novamente em poder dos sul-
---coreanos; EUA perdem 12 aviões 
no combate. Rumores indicam 

novo bloqueio de estradas em Ber-
lim Oriental. Iniciado o recensea-
mento do IBGE, com cooperação 
da população.  

Policial militar mata homem negro 
que saía do trabalho “por engano”

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-FEDERAÇÃO ISRAELITA CRITICA 
LULA por fala sobre Israel no Brics. Federação 
Israelita do Estado de São Paulo diz que presi-
dente do Brasil ignora ações do Hamas e adota 
“retórica ideológica” ao falar em genocídio em 
Gaza. (...) (Poder360) O Hamas é uma organi-
zação política e militar palestina de orientação 
sunita islâmica, que governa a Faixa de Gaza. 
(...) Faixa de Gaza é um território palestino 
composto por uma estreita faixa de terra loca-
lizada na costa oriental do Mar Mediterrâneo. 
(...) (Wikipédia)

2-”MAIOR QUE O MEDO É A FÉ”. Ana 
Hickmann sobre câncer de Edu Guedes: 
“Maior do que o medo, são a fé e a certeza 
na cura”. Por Aline Gouveia. Edu Guedes foi 
internado com um quadro de infecção oca-
sionada por um cálculo renal e, em exames 
complementares, foi descoberto um tumor no 
pâncreas. (...) (Correio Braziliense)

3-CRISTINA MORTAGUA TEM SUR-
TO PSICÓTICO. Modelo nos anos 1990, 
Cristina Mortágua é internada em clínica 
psiquiátrica após surto psicótico. Um co-
municado sobre o estado de saúde mental 
de Cristina foi publicado por sua família 
no perfi l ofi cial da ex-Fazenda no Instagram 
domingo (6). “Nos últimos dias, Cristina 
passou por um episódio grave de surto psi-
cótico, durante o qual acabou agindo de 
maneira descontrolada, ferindo emocional 
e fi sicamente pessoas próximas, incluindo 
familiares, vizinhos e amigos. Infelizmente, 
também houve uso indevido de medicamen-
tos, o que agravou seu estado de consciência 
e comportamento”, diz a nota. O comuni-
cado ainda reforça que as atitudes relatadas 
“não refl etem quem essa pessoa realmente é, 
mas sim os efeitos de uma condição de saúde 
mental que exige atenção, cuidado e trata-
mento”. Cristina, em 1996, chamou atenção 
ao entrar na Justiça solicitando que o joga-
dor Edmundo, então no Corinthians, reali-
zasse um exame de DNA para comprovar a 
paternidade de seu fi lho. O teste deu posi-

tivo, e o atleta reconheceu Alexandre como 
fi lho. (...) (Wikipédia)

4-MORTO POR ENGANO PELA PO-
LÍCIA MILITAR. Um policial militar de 
35 anos (identifi cado como Fábio Anderson 
Pereira de Almeida)  foi preso em fl agrante na 
noite de sexta-feira (4) após matar um homem 
de 26 anos na estrada ecoturística de Parelhei-
ros, em São Paulo. O policial teria confundido 
Guilherme Dias Santos Ferreira, 26, com um 
assaltante. A vítima havia acabado de sair do 
trabalho, estava a caminho de um ponto de 
ônibus e carregava carteira, celular, um livro e 
uma marmita. Ele foi baleado sete minutos de-
pois de sair do trabalho. (...) (Folha de S. Paulo) 
Uma mulher de 26 anos que passava pelo local 
também foi atingida por um disparo e socorri-
da. (...) (g1) Desde que assumiu o governo de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos) 
transformou a PM do estado numa das mais 
violentas e sanguinárias do país. (...) (Revista 
Fórum) Negros são quatro vezes mais alvos da 
polícia do que brancos, segundo o noticiário da 
Rede Globo. (...)

5-CEGUEIRA PARA A CIÊNCIA NO 
BRASIL. Política brasileira não enxerga ciên-
cia como solução, diz pesquisadora. Presiden-
te da ABC - Academia Brasileira de Ciências 
-, Helena Nader,  teme que país fi que para trás 
dos outros Brics, especialmente os asiáticos. 
Por Tâmara Freire. Agência Brasil: A senho-
ra disse que é preciso agir. Como fazer isso? 
Helena Nader: O problema é que a maioria 
dos países dos Brics, tirando a China e a Índia, 
que têm um investimento pesado na área de 
ciência, ainda não acordaram pra essa reali-
dade. A gente já mudou muito, já melhorou 
muito a condição de vida no Brasil. E isso foi 
pela ciência, muita ciência... Mas a sociedade 
ainda não percebeu isso. E o governo também 
não percebeu isso. (...) A ciência brasileira 
é muito boa, mas a produção está caindo. E 
isso não só por falta de investimento, mas 
por falta de respeito. A carreira não é estimu-
lante. Quem é o estudante que vai querer se 

tornar pesquisador, com dedicação exclusiva, 
pra ganhar uma bolsa de R$2,1 mil reais? (...) 
(Agência Brasil)

6-DE JOELHOS NA BRASA E MORTO 
POR UM CELULAR. Adolescente foi obri-
gado a ajoelhar na brasa e teve mãos amarradas 
com arame farpado antes de ser morto por 
causa de celular. Agressões e torturas contra 
Alex Gabriel dos Santos constam na denúncia 
enviada pelo Ministério Público à Justiça. Por 
Flávia Santucci. Antes de morrer e ter o corpo 
jogado em um rio na região de Ribeirão Preto 
(SP), o adolescente Alex Gabriel dos Santos, 
de 16 anos, foi agredido de maneira violenta 
e torturado de forma cruel. Para o Ministério 
Público, Uanderson dos Santos Dias, de 19 
anos, João Guilherme Moreira, de 27, Alex 
Sander Benedito Ferreira, de 23, e Jean Carlos 
Nadoly, de 28, cometeram o crime por motivo 
torpe, meio cruel (asfi xia e tortura) e recurso 
de difi cultou a defesa da vítima. Os quatro, em 
prisão preventiva, foram denunciados à Justiça 
e devem responder por homicídio triplamen-
te qualifi cado. Alex foi morto após ter pegado 
um celular em um depósito de bebidas em 
Pontal (SP). Logo após Alex chegar em casa, 
João Guilherme, dono do celular, voltou ao 
depósito procurando pelo aparelho e foi infor-
mado por uma funcionária de que Alex tinha 
levado. (...) (g1)

7-NA MIRA DOS CHINESES. Mercado 
de eletroeletrônicos do Brasil entra na mira 
dos chineses, depois do tarifaço de Trump. Até 
maio, importações de lava-louças e aspiradores 
de pó vindos da China cresceram 27%; em 
secadores de cabelo e micro-ondas, alta foi de 
52% e 40%, respectivamente; padrão é consi-
derado anormal. Por Márcia De Chiara. (...) 
(O Estado de S. Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Opinião do leitor

Havelange

A bem sucedida Copa do Mundo de Clubes, 

em andamento nos Estados Unidos, deveria 

destinar ao campeão a Taça João Havelange. 

Por tudo que o brasileiro fez pelo futebol bra-

sileiro e mundial. Como presidente da Fifa, de 

1974 a 1998, Havelange expandiu e modernizou 

a Copa do Mundo. 

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

Discussão importante 
e necessária

O poder do diálogo 
nos problemas

EDITORIAL

Em meio a tensões geopo-
líticas crescentes e um cená-
rio econômico em constância 
mudança, a cúpula do BRICS 
trouxe à tona um dos temas 
mais urgentes do nosso tem-
po: a inteligência artifi cial. Pela 
primeira vez com destaque no 
centro das discussões, a IA foi 
abordada não apenas como fer-
ramenta tecnológica, mas como 
questão estratégica global que 
afeta soberania, economia, se-
gurança e valores humanos.

A presença cada vez mais 
dominante da IA nas decisões 
fi nanceiras, militares, indus-
triais e sociais tem provocado 
inquietações em governos e 
sociedade civil. Cada país vive 
momentos distintos em seu 
desenvolvimento tecnológico e 
encara a IA sob lentes diferen-
tes: enquanto a China desponta 
como uma potência algorítmi-
ca, o Brasil ainda enfrenta desa-
fi os estruturais para consolidar 
uma política nacional robusta 
para a tecnologia.

Este editorial reforça que 
não basta falar em inovação: é 
necessário discutir quem con-
trola, quem se benefi cia e quem 
pode ser prejudicado pelas 
tecnologias emergentes. O fu-
turo não será defi nido apenas 

por avanços técnicos, mas pela 
capacidade política de estabe-
lecer limites e salvaguardas. A 
inteligência artifi cial pode, sim, 
ser uma aliada da humanidade, 
desde que os humanos conti-
nuem no centro da equação.

A inteligência artifi cial já 
faz parte do nosso dia a dia, 
mesmo que muita gente ainda 
não perceba. Ela está nos ce-
lulares, nas redes sociais, nos 
serviços de saúde, no comércio 
e até nas decisões que infl uen-
ciam governos. Por isso, é mais 
do que necessário que esse tema 
seja discutido com seriedade 
entre os países, líderes políti-
cos, empresas e universidades. 
Não dá mais para deixar esse 
assunto só nas mãos de técnicos 
e especialistas. O mundo preci-
sa conversar sobre como usar a 
IA de forma responsável, justa e 
segura. Se cada país for por um 
caminho diferente, sem diálogo 
e sem regras claras, corremos o 
risco de criar um mundo ainda 
mais desigual, onde poucos têm 
acesso à tecnologia e muitos fi -
cam para trás. É preciso traba-
lhar em conjunto para garantir 
que a inteligência artifi cial seja 
uma ferramenta para o bem de 
todos, e não uma ameaça escon-
dida atrás de algoritmos.

Um tratado que no papel é 
maravilhoso, mas que, na reali-
dade, difi cilmente acontecerá. 
Quantas vezes nos deparamos 
com tais situações no dia a dia 
sobre isso? Inúmeras! E estamos 
errados em buscar os nossos di-
reitos? Claro que não. Como 
também o papel não está errado, 
pois justifi cativas no andamento 
das questões podem obrigar mu-
danças fora da ideia inicial. 

Em um mundo cada vez mais 
conectado, a ideia do diálogo é 
crucial para resolver problemas. 
Mais do que ir na justiça na bus-
cas “pelos direitos”, coisas simples 
podem ser resolvidas pura e sim-
plesmente com algumas palavras. 

Um problema detectado em 
uma obra, por exemplo, pode 
mudar todo o projeto. Isso é algo 
ruim? A priori, sim, mas quem 
disse que o arquiteto é o culpa-
do? Daí, o diálogo com o inquili-
no, para resolver a questão. 

Um acordo entre empresas 
já é mais complexo, pois o tra-
tamento aí é fi nanceiro e pode 

envolver transações acionárias. 
Porém, quem disse que, no meio 
do processo, algo não pode acon-
tecer e o acrodo melar ou, por 
obséquio, ser redirecionado? 

A vida nem sempre é fácil ou 
ao pé da letra quanto podemos 
imaginar e problemas e contra-
tempos sempre aparecem. Por 
isso, uma conversa simples, prá-
tica e objetiva pode ser a solução 
para resolver tudo. 

E o que falta muito neste 
mundo, principalmente para esta 
nova geração, é exatamente isso: 
conversa. 

Como diz o velho dito po-
pular: “Olho por olho, dente 
por dente”. Ou seja, conversa tê-
te-à-tête, de frente à frente, com 
os dois pensando, articulando, 
gesticulando e chegando a um 
denominador comum. 

Nem sempre a tecnologia re-
solverá, como nem sempre será a 
salvação. Por isso, aprender a fa-
lar, escrever ou mesmo a se impor 
é essencial para a sobrevivência 
na selva humana. 

Luís Roberto Barroso tem o direito de 
achar que a legislação trabalhista desprote-
ge o trabalhador,  pode até relativizar a des-
proteção de motoristas e entregadores de 
aplicativos, mas ele e  colegas do Supremo 
Tribunal Federal não poderiam usar seus 
poderes para, na prática, mudar a lei.

Não se trata apenas de alterar relações 
de trabalho, de autorizar quebras de di-
reitos em nome de uma suposta moder-
nização. O drible na lei compromete não 
apenas o trabalhador, mas estruturas mais 
amplas e complexas, como o FGTS e a Pre-
vidência Social.

Os sucessivos bombardeios à CLT e sua 
progressiva substituição por outras formas 
de contratação minam ainda mais a capa-
cidade de o Estado honrar o pagamento de 
aposentadorias e pensões, reforçam a que-
bra de uma estrutura que garante a sobrevi-
vência de dezenas de milhões de brasileiros.

Mantido o ritmo de destruição do em-
prego formal, em breve ganharão força 
vozes que pedem uma nova reforma previ-
denciária que, como as anteriores, castigará 
trabalhadores e preservará entidades dis-
pensadas da contribuição, militares, magis-
trados e procuradores: para esses grupos, a 
proteção nunca é excessiva. 

Como ressaltam os procuradores do 
Trabalho Cássio Casagrande e Rodrigo 
Carelli, o STF tem feito uma compli-

cadíssima confusão entre terceirização 
— autorizada pela reforma trabalhista 
de Michel Temer — e pejotização. A di-
ferença é bem simples: terceirizados têm 
sua carteira assinada pela empresa pres-
tadora de serviços, o que não ocorre no 
caso dos contratados como pessoas jurí-
dicas, aí incluídos os MEIs.

No livro “A Suprema Corte contra os 
trabalhadores”, Casagrande e Carelli frisam 
que empresas que haviam  ignorado a CLT 
na contratação de mão de obra têm pro-
tocolado reclamações no STF para assim 
buscarem descartar resultados de processos 
analisados pela Justiça do Trabalho.

De um modo geral, misturam concei-
tos de terceirização e pejotização e, com 
frequência, saem vitoriosas do STF. Isso  
transforma a contratação via CLT como 
uma espécie de opção de patrões retrógados 
e de empregados “idiotas” — para usar a pa-
lavra escolhida pelo presidente da Federa-
ção das Indústrias de Minas Gerais, Flávio 
Roscoe.

Em abril, o ministro Gilmar Mendes 
suspendeu todos os processos trabalhistas 
que tratavam de pejotizações irregulares; 
semana passada, convocou uma audiência 
pública sobre o tema, que provavelmente 
será realizada em setembro. A conversa será 
sobre o direito de se descumprir a  legisla-
ção — com autorização judicial.  

Há alguns anos virou recorrente criti-
car a legislação trabalhista brasileira com 
base no que ocorre no processo de con-
tratação de mão de obra nos Estados Uni-
dos. Discussões são sempre importantes, 
mas não dá para discutir um aspecto sem 
levar em conta todas as características de 
uma sociedade. 

Os EUA que têm mecanismos muito 
mais simples de contratação e dispensa de 
trabalhadores são o mesmo país que gastam 
com a Justiça apenas 0,14% de seu PIB, 
percentual que, por aqui, chega a 1,6%. Es-
tudo do Tesouro Nacional mostrou que a 
média nos países desenvolvidos é de 0,3%. 
No Brasil, da grana destinada ao Judiciário, 
84% vão para pagamento de salários e apo-
sentadorias. 

Na mesma entrevista à Folha de S.Pau-
lo, Barroso falou da necessidade de entrega-
dores e motoristas de aplicativos receberem 
proteções sociais “mas um pouco diferentes 
da concepção tradicional”. Seria importan-
te defi nir que mecanismos seriam esses.

O modelo atual é bem simples: os caras 
compram ou alugam seus veículos, pagam 
o combustível, ralam horas e horas por dia 
e recebem muito pouco. Usar esses traba-
lhadores como exemplos de modernidade 
é uma forma de dourar um discurso que, 
na prática, recupera a memória de um país 
construído com base no trabalho escravo. 

Fernando Molica

Os desprotegidos do ministro Barroso
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 A CONSAGRAÇÃO 
DO FÓRUM DE LISBOA 
- Nada como o sucesso para 
calar a boca dos invejosos e 
daqueles que criticam por 
dever de ofício. A edição 
2025 do Fórum de Lisboa, 
organizado pela Fundação 
Getúlio Vargas (FGV) e 
pelo Instituto Brasileiro de 
Ensino, Desenvolvimento 
e Pesquisa (IDP), calou os 
críticos e, fi nalmente, teve 
por parte da imprensa, o re-
conhecimento que sempre 
mereceu.

  Pensar o Brasil fora das 
nossas fronteiras nivela os pa-
lestrantes com a plateia. Aqui 
fora somos todos iguais. Po-
der conviver e debater com 
autoridades que, no país de 
origem, são cercados por es-
quemas de segurança, permi-
tindo uma conversa olho no 
olho e sem intermediários. 
É sentir o termômetro ver-
dadeiro dos governantes e o 
momento no qual o judiciá-
rio passa a ter um papel de 
protagonismo.

 A presença da academia 
portuguesa e o ambiente do 
grande salão da reitoria e os 
anfi teatros da Faculdade de 
Direto permitem uma al-
quimia singular que difi cil-
mente teríamos no Brasil. 

  BASTIDORES DO 8 
DE JANEIRO - Nesta terça-
-feira, 8 de julho, às 19h, a Li-
vraria Travessa do Casa Park, 
em Brasília, será palco do lan-
çamento do livro “O 08/01 
que o Brasil não viu”. O au-
tor, Ricardo Cappelli, parti-
cipa da sessão de autógrafos 
da obra que promete reve-
lar os bastidores exclusivos do 
8 de janeiro. O evento acon-
tece no SGCV Sul, Lote 22 
– Casa Park Shopping, ST 
Park Sul. Cappelli, na época 
interventor federal na Segu-
rança Pública do DF, é hoje 
presidente da Agência Brasi-
leira de Desenvolvimento In-
dustrial (ABDI).

 CELEBRAÇÃO DA 
FÉ - No interior do Estado, 
Vassouras receberá, nos dias 
19 e 20 de julho, a 4ª edição 
da Exposição Cristã, even-
to religioso que será reali-
zado no Centro de Conven-
ções. A programação inclui 
ministrações, apresenta-
ções musicais e momentos 
de louvor, com a presença 
de líderes evangélicos como 
os pastores Marcus Salles, 
Cláudio Duarte e Raique 
Carmelo, além da banda Na 
Graça e do cantor Samuel 
Messias.

 No sábado (20), às 16h, 
está prevista a realização da 
Marcha para Jesus, com con-
centração na Estação Ferro-
viária e trajeto pelas princi-
pais ruas da cidade. Além da 
programação religiosa, a or-
ganização pede aos partici-
pantes que levem 1 kg de ali-
mento não perecível, que será 
destinado a ações sociais no 
município.

 EM PROL DA ACESSI-
BILIDADE - Na próxima 
quinta-feira (10), o Tribunal 
Regional Eleitoral do Rio de 
Janeiro (TRE-RJ) realizará 
o  workshop “Democracia 
& Acessibilidade: inclusão 
para o voto consciente”, que 
contará com lançamento de 
projetos, palestras, mesa-re-
donda e ofi cina, todos vol-
tados à promoção de uma 
democracia mais inclusi-
va e acessível. Aberto ao pú-
blico externo, o evento será 
realizado no Grande Hall 
do Palácio da Democracia. 
O workshop será aberto às 
10h, com a assinatura da 
carta de intenção do TRE-
-RJ para se tornar uma ins-
tituição com 100% de aces-
sibilidade motora.

PINGA-FOGO

Fotos Cláudio Magnavita

O ministro Gilmar Mendes ladeado pela jornalista Liliana 
Rodriguez, pelo conselheiro do TCMRio, Nestor Rocha, e 
pelo procurador do estado Leonardo Espíndola na Fa-
culdade de Direito de Lisboa. O Ministro monitorou cada 
palestra realizada simultaneamente nos anfi teatros e 
circulou com tranquilidade entre os participantes, sendo 
sempre parabenizado pelo sucesso do Fórum

Nos bastidores 

do XIII Fórum 

de Lisboa

A turma do Progressistas em Portu-
gal com Magnavita, o deputado fede-
ral Dr Luizinho, o senador Ciro Gomes 
e o deputado federal Robinson Faria, 
no dia da abertura na área vip do 
Fórum de Lisboa

A deputada Tabata Amaral, ao centro, com o 
secretário municipal de Educação do Rio, Renan 
Ferreirinha (e), após painel do XIII Fórum de Lisboa

O ministro do STF Alexandre de 
Moraes estava se sentindo em 
casa no Fórum e falou com muito 
bom humor, fazendo referências 
até ao amor do antigo Twitter, 
hoje X, com ele. Arrancou vários 
aplausos e risos da plateia

O jornalista Guilherme 
Amado foi um dos 
debatedores de uma das 
mesas sobre o mundo 
digital na Imprensa. Este 
painel terminou com um 
alerta sobre a abdução 
das mídias eletrônicas 
por empresas do sistema 
fi nanceiro

A jornalista Andreza Matais, 
hoje no Metrópoles, relatou 
o trabalho investigativo 
que realizou nos veículos 
anteriores em que trabalhou, 
durante a palestra sobre mídia 
no mundo digital

Águas do Rio presente com Anselmo 
Leal e Tatiana Carius acompanhando 
os painéis sobre concessão e Meio 
Ambiente. Presentes nos principais 
painéis do Fórum
de Lisboa

A deputada federal Tabata Amaral arrancou aplausos calorosos da plateia do último 
dia e fez várias referências ao seu companheiro, o prefeito do Recife, João Henrique 
Campos, que a tietava gravando o vídeo da fala de Tabata que citou o digital com a 
democratização da informação e dos serviços públicos, como na cidade em que é qua-
se primeira-dama, por ter seu mandato por São Paulo

Os pensativos Paulo Gonet, procurador-ge-
ral da República, e o ex-presidente Michel 
Temer, durante a fala do ministro Alexandre 
de Moraes, ao lado do organizador do Fó-
rum, ministro Gilmar Mendes

A deputada federal Sora-
ya Santos, do RJ, esteve 
presente nas principais 
palestras do Fórum, princi-
palmente das que tratavam 
da inclusão feminina. Ela foi 
reconhecida várias vezes e 
cumprimentada pela sua 
atuação parlamentar que 
honra a bancada do Rio

Os procuradores do 
estado do Rio, aliás dois 
ex-secretários estaduais 
do Rio, Léo Espíndola, 
ex-Casa Civil; e Bruno 
Dubeux. Os dois assistiram 
palestras em anfi teatros 
com a sensação de 
retorno ao período 
em que estudavam 
direito. Experiência 
rejuvenescedora

Exemplo de simplicidade em Lisboa do conselheiro 
Nestor Rocha, um dos poucos a enfrentar o bandejão da 
Faculdade de Direito de Lisboa. Preferiu não sair do even-
to para não perder as palestras que começariam logo 
depois do almoço. Pagou 3,75 euros por uma refeição im-
portante com direito a sopa, prato principal e sobremesa

CM
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Trump defende Bolsonaro 
e governo brasileiro reage
O presidente dos EUA classificou o processo como perseguição

Por Karoline cavalcante

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) respondeu 
com firmeza, nesta segunda-
-feira (7), às críticas feitas pelo 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump (Republica-
no), ao julgamento conduzido 
pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF) sobre a suposta tentativa 
de golpe de Estado no Brasil. 
Sem mencionar nomes direta-
mente, Lula defendeu a sobera-
nia nacional e a independência 
das instituições. Mais cedo, o lí-
der estadunidense classificou o 
processo contra o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) como uma 
“caça às bruxas”.

“Somos um país soberano. 
Não aceitamos interferência ou 
tutela de quem quer que seja. 
Possuímos instituições sólidas 
e independentes. Ninguém está 
acima da lei. Sobretudo, os que 
atentam contra a liberdade e o 
estado de direito”, afirmou Lula 
em nota oficial.

A manifestação do presi-
dente brasileiro ocorre após 
Trump publicar, em sua rede 
social Truth Social, uma men-
sagem em defesa do ex-chefe do 
Palácio do Planalto. No texto, 
o ex-presidente dos EUA alega 
que o ex-chefe de Estado bra-
sileiro está sendo injustamente 
perseguido.

“O Brasil está tratando o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
de forma terrível. Eu e o mun-
do assistimos a tudo isso, como 
eles não fizeram nada além de 
persegui-lo, dia após dia, noite 
após noite, mês após mês, ano 
após ano! Ele não é culpado de 
nada, exceto por ter lutado pelo 
povo”, escreveu. Ele concluiu 

o comunicado dizendo que o 
único julgamento que deveria 
ocorrer é o das urnas. “Deixe 
Bolsonaro em paz”, finalizou.

Processos
Atualmente, o ex-líder do 

Executivo está inelegível até 
2030, por decisões do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). Em 
2023, foi condenado por abu-
so de poder e uso indevido dos 
meios de comunicação, ao ata-
car o sistema eleitoral brasileiro 
sem apresentar provas. Poste-
riormente, recebeu nova con-
denação por abuso de poder 
político e econômico durante a 
campanha à reeleição.

Além disso, o ex-presidente 
é réu na Suprema Corte por su-
postamente integrar o núcleo 
central de uma organização 
criminosa que teria atuado para 

tentar reverter o resultado das 
eleições de 2022, para perma-
necer no poder. A ação penal já 
se encontra na fase final de ins-
trução, com os interrogatórios 
deste grupo concluídos.

“Aberração jurídica”
Em resposta à publicação 

do republicano, Bolsona-
ro compartilhou nas redes 
sociais uma foto ao lado do 
ex-presidente americano e 
agradeceu o apoio. Chamou 
o processo de “aberração jurí-
dica (Lawfare)” e afirmou ser 
alvo de perseguição política.

“Agradeço ao ilustre Presi-
dente e amigo. V. Exa. passou 
por algo semelhante. Foi im-
placavelmente perseguido, mas 
venceu para o bem dos Estados 
Unidos e dezenas de outros paí-
ses verdadeiramente democrá-

ticos. Sua luta por paz, justiça e 
liberdade ecoa por todo o pla-
neta. Obrigado por existir e nos 
dar exemplo de fé e resiliência”, 
declarou o investigado.

Também repercutindo 
o apoio, o deputado federal 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP), 
que está licenciado do mandato 
e vive atualmente nos Estados 
Unidos, afirmou que há mais 
novidades por vir.

“O que posso dizer é que 
esta não será a única novidade 
vinda dos EUA neste próximo 
tempo”.

A ministra da Secretaria de 
Relações Institucionais, Gleisi 
Hoffmann, criticou a declara-
ção do norte-americano, clas-
sificando-a como “equivoca-
da” e reforçou que o Brasil não 
aceita interferência externa em 
seus processos jurídicos.

Alan Santos/PR

Defesa de Trump a Bolsonaro gerou reações 

Motta destrava R$ 11 milhões 
em emendas por deputado

O presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-
-PB), definiu que cada deputa-
do poderá direcionar o paga-
mento de R$ 11 milhões em 
emendas de comissão, verba 
distribuída pelos colegiados do 
Congresso.

Com esse movimento, ele 
usa os recursos para tentar re-
forçar o apoio que tem no ple-
nário da Casa, assim como fez 
seu antecessor, o ex-presidente 
Arthur Lira (PP-AL).

Com a determinação de 
Motta, cada parlamentar pode-
rá apadrinhar o valor adicional, 
além dos R$ 37 milhões a que 
tem direito na forma de emen-
das individuais. A cifra de R$ 
11 milhões foi confirmada por 
seis parlamentares.

Dobradinha
O presidente da Câmara, 

Hugo Motta, começou a dis-
tribuir as emendas de comissão 
entre os deputados, mas depen-
derá de uma dobradinha com o 
governo.

Na prática, os deputados 
enviarão às comissões uma in-
dicação de como os R$ 11 mi-
lhões deverão ser gastos. Cada 
colegiado, então, terá que votar 
e registrar em ata essas escolhas. 

As comissões de Saúde, Es-
porte e Turismo da Câmara já 
informaram aos parlamentares 
a abertura do cadastro para as 
indicações, mas o prazo ainda 
não foi informado.

Além disso, os líderes de 
cada partido e o próprio Motta 
terão direito de distribuir valo-
res ainda maiores em emendas 
de comissão. Esse número é 

mantido em sigilo pela cúpula 
da Câmara. 

O montante apadrinhado 
por cada líder depende do ta-
manho de sua bancada e, em 
anos anteriores, superou R$ 
100 milhões.

As emendas parlamentares 
são uma forma de deputados e 
senadores direcionarem recur-
sos para suas bases eleitorais, o 
que costuma render dividendos 
políticos e votos.

As emendas individuais 
(total de R$ 19 bilhões para a 
Câmara em 2025) e as emen-
das de bancada estadual (R$ 
14 bilhões) são de execução 
obrigatória pelo governo. As 
emendas de comissão não são 
impositivas, o que significa 
que a liberação dos recursos 
depende do governo.

Moeda de troca
Essa discricionariedade de 

pagamento é tradicionalmen-
te usada como moeda de troca 
para obter apoio dos congres-
sistas. Aqueles que são fiéis nas 
votações são contemplados 
com a liberação das verbas, en-
quanto os que fazem oposição 
ou divergem da cúpula podem 
ter o dinheiro represado. Em 
2025, essas emendas de comis-
são representarão R$ 10,5 bi-
lhões.

Durante o governo de Jair 
Bolsonaro (PL), e em parte do 
governo Lula, os autores dessas 
emendas de comissão ficavam 
sob sigilo e apenas a cúpula do 
próprio Congresso tinha co-
nhecimento sobre o valor que 
cada parlamentar recebia e 
como seria gasto. Esse formato 

era usado anteriormente com 
as emendas de relator ao Orça-
mento, declaradas inconstitu-
cionais em 2022.

As emendas de comissão 
substituíram as emendas de 
relator em 2024, mas foram 
bloqueadas por ordem do mi-
nistro Flávio Dino, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), até 
que fossem adotadas regras de 
transparência e rastreabilidade 
para os recursos, diante de se-
guidas operações policiais para 
investigar desvios de dinheiro e 
irregularidades.

Agora, com o fim do sigilo, 
Motta e o presidente do Sena-
do, Davi Alcolumbre (União 
Brasil-AP), dependerão de um 
alinhamento com o governo 
para coordenarem a liberação 
dos recursos de acordo com 
suas indicações.

Até o ano passado, essa ne-
gociação fez com que Lira en-
trasse em conflito com o então 
responsável pelas verbas no go-
verno, o ex-ministro da Secre-
taria de Relações Institucionais 
(SRI) Alexandre Padilha.

Acordo
Dois interlocutores do pre-

sidente Lula dizem que, por 
enquanto, não há acordo so-
bre o pagamento dessas verbas. 
Eles ressaltam também que, em 
meio ao conflito com o Con-
gresso em torno das medidas 
de aumento de impostos, será 
preciso avaliar como fica esse 
cenário e se o ambiente com a 
Câmara e o Senado estará posi-
tivo para isso.

Raphael Di Cunto 
(Folhapress)

Lula Marques/Agência Brasil

Motta segue o padrão antes utilizado por Arthur Lira

CORREIO POLÍTICO

Curiosamente, Alcolumbre 
escapou ileso da fúria

Bronca com Motta 
ultrapassou esquerda e direita

Transbordou Bolhas

Jato

Alcolumbre

Polêmico

Deputados

Um dado curioso do le-

vantamento é como o 
presidente do Senado, 

Davi Alcolumbre (União-

-AP), escapou ileso da fú-

ria das redes. Alcolumbre 
também estava no famo-

so jantar na casa de Mot-

ta em que foi costurado 
o acordo com o governo 
em torno da questão do 
IOF. Alcolumbre também 
quebrou, junto com Mot-

ta, o acordo que foi feito. 
A Câmara primeiro der-
rubou o IOF, e depois ele 
foi derrubado em votação 
simbólica no Senado. Mas 
a fúria voltou-se somente 
para Hugo Motta. “Crises 
digitais não seguem lógi-
ca institucional, seguem 
lógica simbólica”, explica 
Alek Maracajá. Segundo 
ele, “o digital escolhe ros-

tos”. O escolhido foi Motta.

Há um dado com relação 
ao desgaste sofrido pelo 
presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republica-

nos-PB), nas redes sociais 

após a derrota sofrida 
pelo governo no caso do 
Imposto sobre Opera-

ções Financeiras (IOF) 
que torna imponderável 
a avaliação sobre o ganho 
político do episódio para 
o governo. Um levanta-

mento feito pela agên-

cia AtivaWeb na semana 

passada mostra que o 
movimento ultrapassou o 
embate entre a esquerda 
e a direita. A indignação 
avançou especialmente 
em grupos que não têm 
maior identificação polí-
tica. E elegeu Hugo Motta 
como o grande vilão no 
processo. Portanto, até 
onde isso poderá de fato 

extrapolar para gerar divi-
dendos para o governo, é 
algo que será preciso ava-

liar com prudência.

“O volume de críticas 
contra Motta não nasceu 
apenas da esquerda”, ob-

serva o CEO da Ativaweb, 
Alek Maracajá. “A esquer-

da impulsionou com in-

vestimento financeiro, 
mas o conteúdo rapida-

mente transbordou para 
a direita e, principalmen-

te, chegou ao povão”.

Para Maracajá, “o apelo 
do pobre contra o rico” 
furou bolhas e virou com-

bustível para uma revolta 
popular. “O que era bolha 
virou correnteza”, con-

clui ele. O levantamen-

to mostra que 68% das 
menções tiveram apelo 
emocional, de rejeição, 
indignação ou raiva.

Pesou ainda contra Hugo 
Motta a notícia de ter usa-

do um jato da Força Aérea 
Brasileira (FAB) para ir a 
Portugal, onde participou 
do Fórum de Lisboa, pro-

movido pelo Instituto de 
Desenvolvimento e Pes-

quisa (IDP), pertencente 
ao ministro Gilmar Men-

des, do STF.

No mesmo dia em que 
foi derrubado o IOF, foi 
o Senado que aprovou 
o aumento do núme-

ro de deputados de 513 

para 531. Com o voto do 
próprio Alcolumbre que, 
como presidente do Se-

nado, só delibera ele pró-

prio quando deseja, e isso 
ocorre raramente. 

Conhecido pelo apelido 

de “Gilmarpalooza”, o fó-

rum reúne diversas auto-

ridades do país, políticos e 

empresários. Por ser fora 
do país, há sobre ele uma 
carta dose de polêmica. A 
soma de tudo isso colou 
sobre Hugo Motta. Que 
ganho trará para o gover-
no, será preciso ver. 

Mas eram os deputados 
que iam aumentar. Ain-

da que do ponto de vista 
orçamentário, o valor seja 
irrisório, R$ 64 milhões 
a mais por ano, era o au-

mento do número de de-

putados que mostrava 
não ser assim tão sincera 
a preocupação do Con-

gresso em cortar gastos.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Lula Marques/Agência Brasil

Alcolumbre escapou da indignação popular

Revolta nas redes canalizou sobre Hugo Motta

POR RUDOLFO LAGO
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Lula não vai sancionar 
aumento de deputados

Por Karoline cavalcante

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) decidiu que 
não sancionará o Projeto de Lei 
(PL) que eleva de 513 para 531 
o número de deputados fede-
rais. O prazo para manifestação 
vai até o próximo dia 16 de ju-
lho. Até então, o chefe do Exe-
cutivo ainda avaliava sua posi-
ção, mas agora restringiu-se a 
duas opções: vetar o projeto ou 
simplesmente não se pronun-
ciar — o que transferirá a res-
ponsabilidade da promulgação 
diretamente ao Legislativo. As 
informações são da Folha de S. 
Paulo, e confirmam a tendência 
que já tinha sido apresentada 
pelo Correio da Manhã.

A relação entre o Executivo 
e o Legislativo vive seu momen-
to mais tenso desde o início do 
terceiro mandato de Lula. A 
aprovação do PL, ocorrida em 
25 de junho, foi interpretada 
como uma dupla derrota po-
lítica para o governo. No mes-
mo dia, o Congresso Nacional 
também aprovou o Projeto de 
Decreto Legislativo (PDL) que 
anulou o aumento das alíquotas 
do Imposto sobre Operações 
Financeiras (IOF), medida que 
havia sido proposta pela equipe 
econômica.

A decisão do Congresso 
pegou o Executivo de surpresa. 
Após semanas de negociação so-
bre o IOF, o governo acreditava 
ter mais tempo para buscar um 
acordo. No entanto, a proposta 
foi incluída de última hora na 
pauta da Câmara pelo presiden-
te da Casa, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), sem aviso prévio. 
Nos bastidores, a avaliação é de 
que a crítica feita pelo ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
ao projeto de ampliação do nú-
mero de deputados — em entre-
vista à TV Record no dia ante-
rior — teria sido o estopim para 
a retaliação parlamentar.

Judiciário
Em resposta, o governo 

acionou o Supremo Tribunal 
Federal (STF) por meio da 
Advocacia-Geral da União 
(AGU), protocolando uma 
Ação Declaratória de Consti-
tucionalidade (ADC) para res-
tabelecer os efeitos do decreto 
presidencial sobre o IOF. A 
iniciativa foi mal recebida por 
Motta, que enviou um duro re-
cado ao Planalto, condenando 
o que classificou como clima 
de polarização política. Ele de-
fendeu a legitimidade da deci-
são do Congresso e rejeitou as 
acusações de deslealdade com 
o Executivo. Lula, por sua vez, 
acusou o presidente da Câma-
ra de romper um acordo e clas-
sificou a manobra como “uma 
decisão absurda”.

O ministro do STF Ale-
xandre de Moraes interveio e 
determinou a suspensão tan-
to dos decretos do Executivo 

quanto do Legislativo. Ele 
também agendou uma au-
diência de conciliação entre 
as partes para a próxima terça-
-feira (15). Segundo o magis-
trado, a Constituição Federal 
determina não apenas a inde-
pendência entre os Poderes, 
mas também a harmonia en-
tre eles. Ou seja, ao agir como 
mediador, devolveu a questão 
à mesa de negociações.

Cautela
Diante do agravamento 

da crise, integrantes do gover-
no reconhecem que qualquer 
novo movimento precisa ser 
feito com cautela. A propos-
ta de aumento no número de 
deputados é impopular e deli-
cada. Caso Lula opte por san-
cionar o texto, enfrentará forte 
resistência da opinião públi-
ca. De acordo com pesquisa 
Datafolha divulgada em 17 
de junho, 76% dos brasileiros 

rejeitam a medida, enquanto 
apenas 20% a apoiam.

Por outro lado, um even-
tual veto pode ampliar o des-
gaste com o Congresso, de 
quem o governo depende para 
aprovar projetos estratégicos. 
Segundo levantamento da 
Genial/Quaest divulgado na 
última quarta-feira (2), 46% 
dos deputados federais ava-
liam negativamente a gestão 
Lula. Apenas 27% têm uma 
percepção positiva, enquan-
to 24% a classificam como 
“regular”. As chances do Pa-
lácio do Planalto conseguir 
aprovar sua agenda prioritá-
ria também são desafiadoras: 
57% dos deputados conside-
ram baixas, enquanto apenas 
36% avaliam que as chances 
são altas. Entre os principais 
entraves apontados, está a de-
sarticulação política do Exe-
cutivo, citada por 45% dos 
entrevistados.

Para não gerar nova crise, porém, presidente não se pronuncia
Joédson Alves/Agência Brasil

Lula deixará para o Congresso desgaste sobre número de deputados

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) afirmou 
nesta segunda-feira (7) que a 
derrubada do decreto do IOF 
(Imposto sobre Operações 
Financeiras) pelo Congresso 
Nacional foi inconstitucional, 
mas que divergências políticas 
fazem parte da democracia.

Questionado sobre o tema 
por jornalistas, em entrevista 
após a cúpula do Brics no Rio 
de Janeiro, o chefe do Execu-
tivo disse que ainda não leu a 
decisão sobre o tema do mi-
nistro Alexandre de Moraes, 
do STF (Supremo Tribunal 
Federal), e que não está par-
ticipando de nenhuma mesa 
de conciliação.

“Nós mandamos uma pro-
posta para o Congresso. O 
Congresso resolveu fazer uma 
coisa, na minha opinião, total-
mente inconstitucional. Decre-
to é uma prioridade do gover-
no, do Executivo”, afirmou.

AGU
Lula disse que vai tratar do 

assunto com a AGU (Advoca-
cia-Geral da União) quando 
retornar a Brasília. “Vou con-
versar com o meu advogado-
-geral da União [ Jorge Messias] 
para ele cuidar desse assunto. É 
simples assim. Não tem nada de 
anormal. Tem uma divergência 
política que é própria da demo-
cracia e vamos resolvendo os 

problemas”, disse.
Na semana passada, Mo-

raes suspendeu os decretos do 
IOF - tanto as normas editadas 
pelo governo quanto o decreto 
legislativo aprovado pelo Con-
gresso Nacional - e designou a 
realização de uma audiência de 
conciliação no próximo dia 15.

O encontro tem o objetivo 
de buscar uma saída negociada 
para a crise envolvendo a eleva-
ção das alíquotas do IOF. A de-
cisão de judicializar foi tomada 
por Lula, que ficou irritado 
com a condução do tema pelo 
presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB). 
No entendimento da AGU, o 

decreto presidencial é consti-
tucional e não poderia ter sido 
suspenso pelo Congresso.

Violação
“A avaliação técnica dos 

nossos advogados, submetida 
ao presidente da República 
[Lula], foi que a medida ado-
tada pelo Congresso Nacional 
acabou por violar o princípio 
da separação de Poderes”, disse 
Messias a jornalistas, no dia em 
que a AGU acionou o STF.

No fim de junho, a Câma-
ra e o Senado impuseram ao 
governo uma derrota contun-
dente (383 votos favoráveis e 
98 contrários) com a derrubada 

dos decretos que alteravam as 
alíquotas do IOF. Foi a primei-
ra vez, desde o governo Collor 
em 1992, que um decreto pre-
sidencial acabou derrubado por 
votação do Congresso.

Antes mesmo de o texto 
chegar ao Congresso, o pacote 
de medidas para compensar a 
recalibragem das alíquotas do 
IOF já estava sob ataque, ape-
sar da negociação do ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
com líderes partidários.

Nathalia Garcia, 
Guilherme Botacini, Patrícia 

Campos Mello e Ricardo 
Della Coletta (Folhapress)

lula: derrubada do ioF por 
congresso foi inconstitucional

Bruno Peres/Agência Brasil

Messias: 
Congresso 
violou 
separação 
dos 
poderes

CORREIO BASTIDORES

Bolsonaristas festejam; centro 
direita fica preocupada

Governo: Trump reforçou 
nacionalismo da esquerda

Bandeira Imperialismo

Torcida

Camisa amarela

Apostas

Corda bamba

As manifestações de 

Trump foram recebidas 

com entusiasmo pelos 

bolsonaristas, mas com 

certo cuidado pela direita 

que tenta construir uma 

opção que busca o eleitor 

mais ao centro.

Para este grupo, a ati-

tude do presidente nor-

te-americano reforça o 

radicalismo dos que pre-

gam o embate direto com 

o Supremo Tribunal Fe-

deral, em particular, com 

Alexandre de Moraes. 

Uma postura que re-

força o peso da família 

do ex-presidente no jogo 

político e, principalmen-

te, o papel do deputado 

federal licenciado Eduar-

do Bolsonaro (PL-SP), que 

foi para os EUA articular a 

campanha pelo pai e con-

tra o STF.

Ainda é cedo para esti-

mar eventuais retaliações 

concretas por parte de 

Donald Trump, mas suas 

manifestações em defesa 

de Jair Bolsonaro e contra 

medidas do Brics foram 

comemoradas no Palácio 

do Planalto.

Na avaliação de auxi-

liares de Lula, as reclama-

ções e ameaças do pre-

sidente norte-americano 

reforçam um bom mo-

mento da esquerda em 

redes sociais, materializa-

do em ataques a setores 

do Congresso Nacional e a 

privilégios tributários dos 

mais ricos. 

Outro dado importan-

te é que os ataques de 

Trump permitem ao go-

verno recuperar um nacio-

nalismo que, nos últimos 

anos, foi quase monopoli-

zado pela direita. As falas 

também ameaçam seto-

res da economia brasileira 

que são críticos a Lula.

Não foi à toa que, em res-

posta a Trump, a ministra 

Gleisi Hoffmann, de Re-

lações Institucionais, cor-

reu para ocupar as redes 

sociais. Postou que que o 

Brasil não é mais subser-

viente aos Estados Uni-

dos e que Bolsonaro batia 

continência para a ban-

deira norte-americana. 

Lula foi na mesma linha, 

e e reafirmou a sobera-

nia brasileira. Ao falar da 

ameaça ao Brics, conside-

rou irresponsável o gesto 

de Trump e afirmou que 
o mundo não precisa de 

imperador — referência 

ao conceito de “impera-

lismo”, tão usado pela es-

querda no passado. 

Agora, a extrema direita 

torce para que o gover-

no dos Estados Unidos 

anuncie sanções contra 

Moraes — no limite, as 

punições poderiam fazer 

com que o ministro do 

STF ficasse sem poder 
usar cartões de crédito, 

todos vinculados a ban-

deiras norte-americanas.

Visto com desconfian-

ça por boslonaristas por 

evitar criticar o STF, o go-

vernador de São Paulo, 

Tarcísio de Freitas (Repu-

blicanos), abandonou a 

moderação e respaldou 

Trump. Ao reiterar que 

Bolsonaro tem que ser 

julgado pelo eleitor, com-

prou briga com Moraes.

A oposição terminou o 

dia com a certeza de que 

Trump embolou ainda 

mais o jogo em torno 

de busca de uma candi-

datura da direita. Havia 

também a convicção de 

que haverá um Bolsona-

ro na corrida presidencial 

— até mesmo na cabeça 

de chapa.

A mudança de postura 

foi estratégica. Para uma 

liderança do Centrão, o 

governador de São Pau-

lo não poderia deixar de 

apoiar o ex-presidente 

neste momento — sabe 

que sem o apoio dos bol-

sonaristas, não terá chan-

ce de vencer a eleição 

presidencial de 2026. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Isac Nóbrega/PR

Tarcísio de Freitas é o favorito da direita

Trump elogiou Bolsonaro e criticou Justiça brasileira

POR FERNANDO MOLICA
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Servidores do Judiciário 
encerram greve em São Paulo

Sindifisco: arrecadação 
seria alternativa ao IOF

JORNAL DO SERVIDOR

Imposição Gestão

PL 4.303

IPERN

Funai

Fenasps

Servidores do Poder Judi-

ciário paulista encerraram 

uma greve iniciada no dia 

14 de maio. Entre as pro-

postas aprovadas está o 

Protocolo de ofício junto 

ao Tribunal formalizan-

do os acordos incluindo 

a solicitação de não pu-

nir os servidores (inclu-

sive as punições que já 

ocorreram); retomada da 

mesa negociação ainda 

em julho para discutir os 

demais itens da pauta de 

reivindicação da catego-

ria; e apresentação da for-

malização das decisões da 

assembleia com o encer-

ramento da greve. Após 

debates, foi aprovada a 

não retomada da greve, 

sinalizando a aceitação 

dos termos negociados 

com o Tribunal de Justiça 

de São Paulo (TJ-SP).

O fim da paralisação par-

cial dos auditores-fiscais 
da Receita Federal pode 

trazer de volta aos cofres 

públicos R$ 53,3 bilhões 

nos próximos 12 meses 

ou R$ 35,5 bilhões em seis 

meses. O dado faz parte 

de um relatório divulga-

do pelo Sindicato de Au-

ditores-Fiscais da Receita 

Federal (Sindifisco Nacio-

nal). A medida seria, in-

clusive, uma alternativa 

ao entrave no aumento 

do Imposto sobre Opera-

ções Financeiras (IOF) – 

que foi parar no Supremo 

tribunal Federal (STF) e 

deve ter seu desfecho no 

próximo dia 15.

As principais contribui-

ções, segundo o relatório, 

vêm das ações de assis-

tência (R$ 24,8 bilhões 

em 12 meses), especial-

mente o monitoramento 

de grandes contribuintes 

(R$ 18 bi) e das transações 

tributárias (R$ 6 bi). 

As ações de imposição, 

como os julgamentos no 

Conselho Administrativo 

de Recursos Fiscais (Carf), 

de R$ 15,4 bilhões, audito-

rias de pessoas jurídicas e 

físicas, de R$ 4,5 bi e com-

bate às fraudes, R$ 4,1 bi. 

A expectativa é que os 

dados sirvam para reabrir 

negociações com o MGI.

“Trata-se de grave erro de 

gestão financeira e tribu-

tária desconsiderar a par-

ticipação na arrecadação 

decorrente das ações do 

Fisco. Não existe arreca-

dação espontânea, ela 

sempre é induzida pelas 

ações diretas do Fisco”, 

disse Maria Regina Duar-

te, diretora do Sindifisco.

O Senado concluiu a vo-

tação do PL 4.303/24, que 

trata da transformação 

de cargos vagos de téc-

nico judiciário em cargos 

de analista no quadro de 

servidores do STJ sem 

aumento de despesas. O 

projeto segue agora para 

sanção presidencial, infor-

mou a Agência Senado. 

Os servidores do Instituto 

de Previdência dos Ser-

vidores do Estado do Rio 

Grande do Norte (IPERN) 
realizam uma paralisação 

de 48 horas. Nesta se-

gunda (7) e hoje (8) estão 

ocorrendo atos públicos e 

piquetes em frente à sede 

do instituto a partir das 8h 

da manhã. 

A Justiça Federal do 

Amazonas reconheceu 

que não houve demora e 

omissão por parte da Fu-

nai na análise de pedidos 

de emissão de Certidão 

de Exercício de Atividade 

Rural (Cear). Trata-se de 

um documento utilizado 

para comprovação do tra-

balho rural de indígenas.

A Geap, plano de saúde 

de servidores públicos, 

descumpre acordo de re-

ajuste firmado em 2019 
com a Fenasps, e passou a 

cobrar 50% das diferenças 

entre a tabela de valores 

de planos de saúde vigen-

te e a firmada no acordo 
para servidores da base 

da federação.

Divulgação

Divulgação

Assembleia de servidores da Justiça de São Paulo

Sindifisco Nacional divulga relatório sobre arrecadação

Cuidado com ‘emprego 
dos sonhos’. É golpe!
Fraudadores oferecem altos salários por uma pequena taxa

Por martha imenes

Os números sobre geração 
de emprego mostram que o 
mercado formal em maio teve 
um saldo positivo de 148.992 
postos de trabalho, alcançan-
do um recorde de 48.251.304 
vínculos com carteira assinada 
no país, de acordo com dados 
do Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Novo 
Caged). No entanto, o que é 
uma boa notícia para os traba-
lhadores acaba despertando a 
sanha de golpistas, que criam 
falsas ofertas de emprego para 
tirar dinheiro de quem está em 
busca de uma oportunidade de 
trabalho, alerta a Serasa. 

E como funciona? O falso 
recrutador entra em contato 
com a vítima via e-mail, Lin-
kedIn, WhatsApp, ligação ou 
mensagem. Na maioria das ve-
zes, apresenta uma oportuni-
dade de emprego com salário 
alto e bons benefícios. Para se 
inscrever na vaga, é solicitado 
que a vítima passe alguns dados 
por meio de um link – essa táti-
ca é conhecida como phishing, 
explica a Serasa.

O golpista também pode 
abordar a vítima com a seleção 
em um processo de contratação 
que ela sequer se inscreveu. Por 
meio de um link é solicitado 
que os dados pessoais sejam in-
seridos. O objetivo, nesse caso, 
é a coleta de dados da vítima ou 
a instalação de um malware no 
computador ou no celular.

Uma outra abordagem pro-

põe que a vítima realize o pa-
gamento de um curso, exame 
ou um serviço que faz parte do 
processo seletivo. De acordo 
com a Serasa, além da perda do 
dinheiro, a página pode pegar 
dados do cartão de crédito ou 
da conta bancária do candidato 
ao emprego.

Por SMS ou aplicativo de 
mensagem, o golpista envia 

uma proposta tentadora: um 
trabalho de execução fácil, de 
meio período e ótima remune-
ração diária. Mais uma vez, é 
enviado um link, que pode ser 
um malware para roubo de da-
dos. Outra tática é direcionar 
a vítima a uma plataforma ou 
grupo em aplicativo de mensa-
gem. Não clique em link, pode 
ser fraude.

Divulgação

Oportunidades de trabalho podem ser conferidas no aplicativo CTPS Digital

Onze municípios no Rio 
Grande do Sul estão em si-
tuação de emergência devido 
a fortes chuvas. A portaria do 
Ministério da Integração e do 
Desenvolvimento Regional 
com os reconhecimentos foi 
publicada, nesta segunda-feira 
(7), no Diário Oficial da União 
(DOU).  

Estão na lista os municí-
pios de Agudo, Faxinal do So-
turno, General Câmara, Itaara, 
Liberato Salzano, Manoel Via-
na, Pinheiro Machado, Santa 
Maria, São João do Polêsine e 
Trindade do Sul, que obtive-
ram o reconhecimento federal 
por causa de chuvas intensas, e 
Santa Cruz do Sul, que regis-
trou alagamentos.

Segundo o ministério, com 
o reconhecimento, as prefei-
turas ficam aptas a solicitar 
recursos do governo federal 
para ações de defesa civil, como 
compra de cestas básicas, água 
mineral, refeição para trabalha-

dores e voluntários, kits de lim-
peza de residência, higiene pes-
soal e dormitório, entre outros.

A pasta informou ainda 
que, até o momento, o Rio 
Grande do Sul tem 358 re-
conhecimentos vigentes, dos 
quais 309 por estiagem, 36 por 
chuvas intensas, seis por venda-

val, três por queda de granizo, 
três por enxurradas e um por 
alagamentos.

A solicitação de recursos fe-
derais para ações de defesa civil 
para as cidades com reconheci-
mento da situação de emergên-
cia ou de estado de calamidade 
pública deve ser feita por meio 

do Sistema Integrado de Infor-
mações sobre Desastres.

“Com base nas informações 
enviadas nos planos de traba-
lho, a equipe técnica da Defesa 
Civil Nacional avalia as metas 
e os valores solicitados. Com a 
aprovação, é publicada portaria 
no DOU com o valor a ser li-
berado”, explicou o ministério.

Em 2024
No ano passado, o Institu-

to Nacional do Seguro Social 
(INSS) antecipou o pagamen-
to de beneficiários que mora-
vam em áreas atingidas. Foram 
contempladas aposentadorias, 
pensões e auxílios como o Be-
nefício de Prestação Conti-
nuada (BPC). “Para que seja 
antecipado o calendário de pa-
gamentos de benefícios é pre-
ciso que seja decretado estado 
de calamidade pública pelo go-
verno”, explicou o superinten-
dente do INSS na Região Sul, 
Alberto Freitas Alegre.

Sul está em estado de emergência
Ricardo Stuckert/PR

Vista de Porto Alegre, que sofreu com as chuvas em 2024

Poupança tem entrada de R$ 2,1 bi

Dicas para não ser vítima de falsários

O saldo da aplicação na 
caderneta de poupança subiu 
pelo segundo mês seguido, com 
registro de mais depósitos do 
que saques depósitos no mês de 
junho. As entradas superaram 
as saídas em R$ 2,1 bilhões, de 
acordo com relatório divulga-
do nesta segunda-feira (7) pelo 
Banco Central (BC).

Em junho, foram aplica-
dos R$ 365,7 bilhões, contra 
saques de R$ 363,5 bilhões. 
Os rendimentos creditados 

nas contas de poupança so-
maram R$ 6,4 bilhões. O sal-
do da poupança é pouco mais 
de R$ 1 trilhão.

Este é o segundo mês se-
guido de resultado positivo na 
poupança, após os quatro pri-
meiros meses do ano de retira-
das. No acumulado de 2025, a 
caderneta tem resgate líquido 
de R$ 49,6 bilhões.

Nos últimos anos, a cader-
neta vem registrando mais sa-
ques que depósitos. Em 2023 

e 2024, as retiradas líquidas da 
poupança foram R$ 87,8 bi-
lhões e R$ 15,5 bilhões, respec-
tivamente.

Entre as razões para os sa-
ques está a manutenção da Se-
lic – a taxa básica de juros – em 
alta, o que estimula a aplicação 
em investimentos com melhor 
desempenho. No mês passado, 
o Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) do BC elevou a 
Selic pela sétima vez consecu-
tiva, para 15% ao ano, em um 

ciclo de contração na política 
monetária.

Em ata, o Copom informou 
que deverá manter os juros no 
mesmo patamar nas próximas 
reuniões, enquanto observa os 
efeitos do ciclo de alta da Selic 
sobre a economia. No entanto, 
não descartou mais aumentos, 
caso a inflação suba. Para o mer-
cado financeiro, a Selic deve en-
cerrar 2025 em 15% ao ano.

Da Agência Brasil

COMO SE PROTEGER
É preciso ter atenção às 

mensagens e aos e-mails rece-
bidos sobre vagas e propostas 
de emprego. As recomenda-
ções e alertas são:
 Desconfie de propostas mui-
to boas.
 Processos de seleção e recru-
tamento não pedem que se faça 
curso preparatório.
 O envio de documentos só 
é pedido para o candidato de-
pois que o processo de seleção 

é concluído.
 Exames e testes admissionais 
só são pedidos no processo de 
contratação. A empresa paga 
por eles.
 Se receber comunicação so-
bre uma vaga para a qual não 
se candidatou, desconfie e 
não clique no link nem baixe 
arquivos anexados.
 Não acredite em propos-
tas de emprego com vaga 
garantida.
 Desconfie de mensagens 

que pedem que algo seja feito 
muito rápido (como realizar 
um pagamento ou enviar do-
cumentos e dados pessoais), 
caso contrário a oportunidade 
seria perdida.
 Tenha atenção ao número 
de telefone e e-mail de quem 
enviou a mensagem.
 Pesquise se quem entrou em 
contato trabalha na empresa 
que diz representar.
 Busque os canais da empresa 
para saber se a vaga é real.

ATENÇÃO AOS 
DETALHES
 Desconfie se o salário e bene-
fícios estão acima da média do 
mercado.
 E-mails sem domínio próprio 
da empresa.
 Descrição do cargo oferecido 
feita de forma genérica e com 
excesso de letras maiúsculas e 
erros gramaticais.
 Vagas sem informações da 
empresa e/ou recrutador res-
ponsável.

POR MARTHA IMENES
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Único brasileiro vivo na 
Copa do Mundo de Clubes, o 
Fluminense joga nesta terça-
-feira (8) para chegar à final. 
“Patinho feio” nas palavras do 
treinador Renato Gaúcho, o 
time tricolor vem fazendo uma 
campanha surpreendente nos 
Estados Unidos e busca dar 
mais um passo, em confronto 
com o Chelsea.

“Quando eu falo que é o pa-
tinho feio, com todo o respeito 
a todos os outros clubes, eu falo 

em termos financeiros, porque 
a gente tem que viver a realida-
de. O Fluminense não chega a 
dez por cento desses grandes 
clubes em termos financeiros. 
Então, esses grandes clubes têm 
todas as condições de contratar 
os grandes jogadores”, afirmou 
o técnico.

“Isso não quer dizer que o 
Fluminense não possa chegar 
a uma final e ganhar uma Copa 
do Mundo. É difícil? Sim, é 
difícil, mas é para todo o mun-

do”, acrescentou Renato. “Es-
tou confiando muito no meu 
grupo, com todo o respeito ao 
Chelsea. O que eu posso dizer 
é que vai ser uma partida muito 
difícil. Não dá para você pensar 
em quem é o favorito.”

Com a menor folha salarial 
entre os quatro semifinalistas 
-cerca de R$ 15 milhões por 
mês- e um investimento infe-
rior também ao de Botafogo, 
Flamengo e Palmeiras - outros 
clubes brasileiros que estavam 

na competição -, o Fluminense 
foi sobrevivendo e conquistou 
vitórias emocionantes contra 
Inter de Milão e Al Hilal.

Chegou, assim, a hora de 
enfrentar o Chelsea, que joga-
rá pela terceira vez contra uma 
equipe do Brasil na competi-
ção. Derrotada pelo Flamengo 
na fase de grupos, a formação 
inglesa vem de uma vitória por 
2 a 1 sobre o Palmeiras, em jogo 
decidido na falha de Weverton 
nos minutos derradeiros.

Chegou a hora da verdade para o Flu

INtErNACIoNAL
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Contextos

Treinador Crespo

Lesionado

FALÊNCIA
Diego Hypolito, 

39, revelou que 

decidiu entrar 

no BBB 25 para 

conseguir re-

construir seu pa-

trimônio após ir 

à falência.

Hypolito dis-

se que conse-

guiu construir 

um patrimônio 

como ginas-

ta, mas perdeu 

tudo após sofrer 

prejuízos milionários. “A 

gente perdeu tudo por-

que eu fui à falência. Eu ti-

nha dinheiro para o resta 

da minha vida, a ginástica 

me deu dinheiro, mas eu 

não sei como consegui 

perder tudo”, iniciou du-

rante participação no po-

dcast Selfie Service.
Ele explicou que per-

deu mais de R$ 10 milhões 

em questão de meses. “Foi 

uma falta de organização 

financeira, muitas pessoas 
me roubaram, perdi imó-

veis, perdi um patrimônio 

muito alto. Perdi muito 

mais de R$ 10 milhões em 

meses. A gente foi despe-

jado. A gente tinha tudo e 

do nada não tinha dinhei-

ro para comprar um [pa-

cote] de café”.

Questionado sobre a vitória 

do Flamengo sobre o Chel-

sea, Jhon Arias, do Flumi-

nense, afirmou que enfren-

tará o adversário inglês em 

um contexto diferente. Ele 

prevê o Chelsea mais ‘liga-

do’ no jogo de mais tarde.

O Botafogo acertou a 

contratação de Davide 

Ancelotti, auxiliar e filho 
de Carlo Ancelotti - treina-

dor da Seleção Brasileira 

- para ser o novo técnico 

do time. Ele assinou até 

dezembro de 2026.

O Flamengo vai enfrentar 

um São Paulo de técnico 

novo neste sábado (12). O 

Tricolor Paulista inscre-

veu o treinador argentino 

Hernán Crespo no BID e 

fará sua estreia contra o 

Rubro-Negro da Gávea.

O meia-atacante Adson, 

do Vasco, sofreu uma 

dura entrada no treino e 

fraturou a tíbia. Com isso, 

o atleta, que já havia feito 

uma operação preventiva 

neste osso, será submeti-

do a uma nova cirurgia.

Reprodução/ Globoplay

Ex-ginasta brasileiro disse ter falido

CORREIO NO MUNDO

Dnipropetrovsk I

Starovoit I Starovoit II

Dnipropetrovsk II

NEGOCIAÇÃO
Enquanto o pri-

meiro-ministro 

de Israel, Binya-

min Netanyahu, 

viaja a Washing-

ton para se reunir 

com o presidente 

Donald Trump 

na Casa Branca, 

Hamas e Tel Aviv 

retomaram ne-

gociações no Qatar para 

alcançar um cessar-fogo 

na Faixa de Gaza.

As conversas começa-

ram no domingo (6) em 

Doha, mas esbarram nas 

mesmas divergências que 

têm impedido uma trégua 

duradoura no conflito.
Antes de embarcar para 

Washington, no domingo, 

Bibi, como o premiê isra-

elense é conhecido, afir-
mou que não aceitará um 

acordo que mantenha o 

Hamas na Faixa de Gaza, 

condição que o grupo ter-

rorista não aceita.

“Não permitiremos uma 

situação que incentive mais 

sequestros, mais assassina-

tos, mais decapitações, mais 

invasões. Isso significa uma 
coisa: eliminar as capacida-

des militares e de governo 

do Hamas. O Hamas não 

estará lá”, disse a jornalistas.

No mesmo dia, porém, 

Trump manifestou otimis-

mo ao afirmar que existe 
a possibilidade de alcançar 

um acordo nesta semana.

Um novo ataque russo 

deixou pelo menos qua-

tro mortos e 32 feridos na 

Ucrânia. O ataque foi re-

alizado com drones e foi 

acompanhado da reivin-

dicação russa do contro-

le da região ucraniana de 

Dnipropetrovsk.

Apenas algumas horas 

após ser demitido pelo 

presidente russo Vladi-

mir Putin, ex-ministro dos 

Transportes da Rússia, Ro-

man Starovoit, foi encon-

trado morto na segunda-

-feira (7). A polícia trabalha 

com a hipótese de suicídio.

O ex-ministro foi encon-

trado morto em seu carro 

na região de um parque 

da capital Moscou. O cor-

po estava com um feri-

mento de bala e, ao lado, 

estava a arma pessoal de 

Starovoit. As investiga-

ções continuam.

O ataque choca porque 

marca o primeiro avanço 

russo na região centro-

-leste da Ucrânia desde 

o início da guerra, lá em 

2022. As tropas ucrania-

nas estão sofrendo com 

falta de armas e de solda-

dos para a defesa do país.

Reuters/Folhapress

Hamas e Israel retomam conversa

China responde as ameaças

Fluminense está confiante

China diz a Trump que Brics visa cooperação entre emergentes

‘Não comprei títulos’, diz Renato Gaúcho ao exaltar sua carreira

por Nelson de sá (Folhapress)

A China respondeu nesta 
segunda-feira (7) à ameaça do 
presidente americano, Donald 
Trump, de aplicar uma tarifa adi-
cional de 10% sobre os produtos 
de “qualquer país que se alinhe 
com as políticas antiamericanas 
dos Brics”, sem detalhar quais.

O grupo Brics se concentra 
na cooperação entre emergentes 
e não é contra outros países, afir-
mou a porta-voz do Ministério 
do Exterior, Mao Ning, em en-
trevista coletiva nesta tarde em 
Pequim, madrugada no Brasil.

“O mecanismo Brics é uma 
plataforma importante para 
a cooperação entre mercados 
emergentes e países em desen-
volvimento”, disse ela. “Defende 
abertura, inclusão e cooperação 
ganha-ganha e não tem nenhum 
país como alvo.”

Acrescentou que, “no que diz 
respeito à imposição de tarifas, a 
China declarou repetidamente 
sua posição de que não há ven-
cedores em guerras comerciais e 
tarifárias e o protecionismo não 
leva a lugar nenhum”.

A cúpula do grupo Brics no 
Brasil, que termina nesta segun-
da e tem o primeiro-ministro Li 
Qiang como representante chi-
nês, divulgou na Declaração do 
Rio de Janeiro que se opõe “a me-
didas protecionistas unilaterais, 
que causam disrupções delibera-
das nas cadeias globais de forne-
cimento e produção e distorcem 
a concorrência”.

Acrescentou ter “sérias preo-

cupações com o aumento de 
medidas tarifárias e não tarifárias 
unilaterais que distorcem o co-
mércio e são inconsistentes com 
as regras da OMC (Organização 
Mundial do Comércio)”.

Li Qiang, em destaque na 
cobertura chinesa, defendeu do-
mingo na cúpula que os países 
do Brics sejam “a vanguarda na 
reforma da governança global”.

Segundo ele, “mudanças que 

não eram vistas há um século estão 
se desenrolando hoje a um ritmo 
acelerado, as regras e a ordem in-
ternacionais estão sendo severa-
mente desafiadas, e a autoridade e 
a eficácia das instituições multila-
terais continuam a diminuir”.

A Rússia disse nesta segunda 
que o grupo do Brics nunca es-
teve trabalhando para prejudicar 
outros países depois de Trump 
ameaçar países que se alinharem 
com “políticas antiamericanas” 
com uma tarifa de 10%.

Questionado sobre as fa-
las de Trump, o porta-voz do 
Kremlin, Dmitri Peskov, disse 
que o Kremlin tinha conheci-
mento delas.

“De fato, vimos essas declara-
ções do presidente Trump, mas é 
muito importante observar aqui 
que a singularidade de um grupo 
como o Brics é que ele é um gru-
po de países que compartilham 
abordagens comuns e uma visão 
de mundo comum sobre como 
cooperar com base em seus pró-
prios interesses”, afirmou Peskov.

“E essa cooperação dentro do 
Brics nunca foi e nunca será dire-
cionada contra terceiros países”.

por Bruno Braz (Folhapress)

Técnico do Fluminense, Re-
nato Gaúcho rebateu os críticos 
antes do embate decisivo con-
tra o Chelsea, nesta terça-feira 
(8), às 16h (de Brasília), pela 
semifinal da Copa do Mundo 
de Clubes. O vencedor desse 
duelo carimbará a vaga na fina-
líssima do Super Mundial.

Treinadores brasileiros 
mais valorizados

“Os treinadores brasileiros es-
tão mais valorizados pelo traba-
lho que eu venho fazendo aqui, 
pelo trabalho do Abel, do Filipe 
e do Renato. Os clubes brasilei-
ros fizeram um grande mundial. 
Infelizmente a gente enfrenta 
esses poderosos e a alguém tem 
que passar. Eles voltaram, mas 
fizeram um bom trabalho aqui 
também. Espero que os treina-
dores brasileiros estejam mais 
valorizados. Estamos resgatando 
o respeito pelo futebol brasileiro, 
pelos treinadores”, disse.

Formação contra  
o Chelsea

“Em relação ao esquema 
que vou colocar em cam-
po amanhã vocês vão ver no 
momento. Estou conversan-
do com meu grupo, com os 
líderes, e achamos que foi a 
melhor forma para neutrali-

zar essas jogadas do Chelsea”, 
comentou Renato.

Privilégio de  
jogar a semifinal

“Me sinto um cara privilegia-
do, muito feliz pelo trabalho que 
eu venho realizando aqui com 
o meu grupo. Muita gente não 

acreditava na gente quando nós 
saímos do Brasil, mas estamos 
fazendo uma grande Copa do 
Mundo e eu espero que amanhã 
também, com todo o respeito do 
nosso adversário. O nosso objeti-
vo mesmo do Chelsea, sem dúvi-
da alguma, de chegar numa final”, 
concluiu Renato Gaúcho.

Ricardo Stuckert / PR

Rener Pinheiro/Fluminense FC

Porta-voz do Ministério do Exterior, Mao Ning respondeu Trump

Renato Gaúcho rebateu críticas e pediu novamente a valorização de técnicos brasileiros

‘Avós da praça de Maio’ encontram 140º neto
A associação Avós da Praça 

de Maio anunciou nesta segun-
da-feira (7) a restituição do neto 
número 140 em suas redes so-
ciais, utilizando o lema “a identi-
dade sempre floresce”.

A organização também lem-
brou que, em janeiro, anuncia-
ram a devolução da neta núme-
ro 139, filha de Noemí Beatriz 
Macedo e Daniel Alfredo Inama, 
que desapareceram em 1977.

Na ocasião, a presidente das 
Avós, Estela de Carlotto, comen-

tou que a jovem estava grávida 
quando seus pais foram seques-
trados. Ela destacou a luta coleti-
va das Avós e a importância das 
políticas de Estado para comba-
ter crimes contra a humanidade, 
como a apropriação de netos.

Além disso, mencionou o re-
torno do neto 138, filho de mili-
tantes desaparecidos em 1976, e 
ressaltou a contribuição do Ban-
co Nacional de Dados Genéticos 
na busca por identidades.

Nos últimos meses, as Avós 

da Praça de Maio conseguiram 
um aliado, com a estreia da sé-
rie “O Eternauta”, na Netflix. A 
história, baseada em quadrinhos 
cuja história foi escrita por Héc-
tor Oesterheld.

O programa aqueceu o inte-
resse pela vida do autor e levou 
a uma nova busca pelos netos de 
Oesterheld, que teve suas qua-
tro filhas sequestradas durante a 
última ditadura argentina, que 
ocorreu entre 1976 e 1983. Duas 
delas estavam grávidas.

As consultas de pessoas que 
questionam suas identidades 
aumentaram seis vezes desde a 
estreia da série, segundo a or-
ganização.

Segundo o grupo, a desco-
berta de mais um desaparecido 
é um impulso para continuar 
na luta pelos direitos humanos 
e a verdade, reafirmando a re-
levância de suas políticas nos 
dias atuais.

Por Douglas Gavras 
(Folhapress)
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BRICS assumem liderança 
global por financiamento 

climático justo
Em cúpula no Rio, grupo apoia meta da Presidência 

da COP30 para alcançar 1,3 trilhão de dólares

E
m Declaração-Marco 
inédita, líderes do BRI-
CS se comprometem a 
liderar uma mobilização 
global para engajar o 

Sistema Monetário e Financeiro In-
ternacional por medidas mais justas 
e eficazes de ampliação do financia-
mento climático. O acordo foi firma-
do nesta segunda-feira (7), no Rio de 
Janeiro, o segundo dia da 17ª Cúpula 
do BRICS. 

No documento, os líderes do 
grupo reafirmam o multilateralismo 
como necessário para enfrentar os 
desafios impostos pela mudança do 
clima no mundo e, de forma mais 
dramática, aos países do Sul Global. 
Otimistas, eles apostam no “Mapa do 
Caminho de Baku a Belém para 1,3 
trilhão de dólares”, iniciativa da Pre-
sidência da COP30 para multiplicar 
o financiamento climático para paí-
ses em desenvolvimento, que deve ser 
apresentada em outubro.

Os membros do BRICS ressaltam 
o papel da UNFCCC (Secretaria das 
Nações Unidas para a Mudança do 
Clima) como principal canal para a 
cooperação internacional nesta agen-
da e salientam empenho para a imple-
mentação  “plena e efetiva” do Acordo 
de Paris. Os líderes do BRICS instam 
os países à revisão e fortalecimento de 
suas NDCs (Contribuições Nacional-
mente Determinadas) para 2030. 

“Os países em desenvolvimento 
serão os mais impactados por per-
das e danos. São também os que 

Alex Ferro/BRICS Brasil

Grupo se compromete a pressionar por reformas no sistema financeiro internacional

Os líderes do BRICS firmaram 
também a Parceria para a Eliminação 
de Doenças Socialmente Determina-
das (DSDs). A iniciativa busca forta-
lecer a cooperação, mobilizar recursos 
e impulsionar esforços coletivos para 
a eliminação integrada das DSDs, es-
pecialmente no Sul Global, onde essas 
enfermidades são mais prevalentes.

“No Brasil e no mundo, a renda, a 
escolaridade, o gênero, a raça e o local 
de nascimento determinam quem adoe-
ce e quem morre. Muitas das doenças 
que matam milhares em nossos países já 
teriam sido erradicadas se atingissem o 
Norte Global”, apontou o presidente da 
República Luiz Inácio Lula da Silva em 
seu discurso de abertura.

Para alcançar os objetivos da Par-
ceria, os países do BRICS vão promo-
ver e ampliar iniciativas já existentes 
voltadas para melhorar o manejo de 
casos, expandir o acesso a áreas re-
motas, fortalecer saneamento e ha-
bitação, combater a desnutrição e a 
pobreza e incorporar tecnologias ino-
vadoras, como inteligência artificial, 
diagnóstico de doenças, desenvolvi-
mento de medicamentos e vacinas, 
além de ferramentas digitais para vigi-
lância e detecção precoce. 

“No Brasil e no mundo, a renda, a 
escolaridade, o gênero, a raça e o lo-
cal de nascimento determinam quem 
adoece e quem morre. Não há direito 
à saúde sem investimento em sanea-

mento básico, alimentação adequa-
da, educação de qualidade, moradia 
digna, trabalho e renda”, disse o pre-
sidente Lula. “Estamos cooperando e 
agindo com solidariedade em vez de 
indiferença. Colocando a dignidade 
humana no centro de nossas decisões”, 
completou Lula.

No documento, os líderes também 
destacaram a importância de projetos 
como o Centro de Pesquisa e Desen-
volvimento de Vacinas, a Rede de 

Institutos de Saúde Pública e a Rede 
de Pesquisa sobre Tuberculose, que 
oferecem bases sólidas para pesquisa 
conjunta, capacitação, inovação e vi-
gilância em saúde. A 17ª Cúpula do 
BRICS chega hoje ao segundo e últi-
mo dia, no Museu de Arte Moderna 
do Rio de Janeiro. Sob presidência 
brasileira, o BRICS 2025 tem como 
tema “Fortalecendo a Cooperação 
do Sul Global para uma Governança 
mais Inclusiva e Sustentável”.

A Parceria terá cinco objetivos 
principais, alinhados às atividades 
da Organização Mundial da Saúde 
(OMS) e outras organizações interna-
cionais relevantes nesta área:

1 - Reforçar sistemas de saúde resi-
lientes e a prestação de serviços essen-
ciais, garantindo o acesso equitativo a 
vacinas, prevenção, detecção precoce, 
diagnóstico, tratamento e educação 
em saúde para DSDs, fortalecendo 
serviços de saúde comunitária e focan-

do em populações em situação vulne-
rável nas regiões mais afetadas por 
DSDs, avançando também na Cober-
tura Universal de Saúde (CUS). 

2 - Fortalecer ações intersetoriais 
sobre os determinantes sociais, eco-
nômicos e ambientais da saúde, ado-
tando uma abordagem integral de go-
verno e sociedade.

3 - Expandir a colaboração em pes-
quisa, desenvolvimento, capacitação, 
inovação e transferência de tecnolo-
gia entre os membros, promovendo o 
compartilhamento de conhecimentos 
como estratégia para fortalecer a coo-
peração e impulsionar soluções ino-
vadoras adaptadas às realidades locais 
para eliminação das DSDs.

4 - Advogar pela superação das 
barreiras financeiras à eliminação das 
DSDs, mobilizando recursos nacio-
nais e internacionais e promovendo 
o engajamento com bancos de desen-
volvimento, instituições financeiras, 
doadores e setor privado para garantir 
mecanismos sustentáveis e inovadores 
de financiamento.

5 - Alinhar posições sobre DSDs 
no âmbito das organizações interna-
cionais, incluindo agências da ONU 
como a OMS, PNUD e outros fóruns 
relevantes, além de partes interessadas 
do setor privado, facilitando a inte-
gração em estruturas mais amplas de 
cooperação internacional e asseguran-
do alinhamento com os ODS globais

Líderes firmam parceria para eliminação de 
doenças relacionadas à pobreza e desigualdades

Antonio Scorza/BRICS Brasil

Líderes firmam parceria para eliminar Doenças Socialmente Determinadas

menos dispõem de meios para arcar 
com mitigação e adaptação. O Sul 
Global tem condições de liderar 
um novo paradigma de desenvol-
vimento, sem repetir os erros do 
passado”, disse o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva na abertura da 
sessão nesta manhã. 

Para garantir finanças climáticas 
acessíveis e sustentáveis no Sul Glo-
bal, os países do grupo enfatizam 
que é fundamental a disponibilida-
de de recursos concessionais “para 
facilitar transições justas, baseadas 
em prioridades de desenvolvimento 
nacionalmente determinadas, que 
combinem a ação climática com o 
desenvolvimento sustentável”, esta-
belece a declaração. 

Desequilíbrio de recursos
Os líderes do grupo salientam, 

mais uma vez, que, embora os países 
em desenvolvimento contribuam em 
menor medida para a mudança do 
clima, a vulnerabilidade da população 
dessas nações aos seus impactos são 
condições para o aumento urgente da 
proporção de financiamento para me-
didas de adaptação, particularmente 
por meio das finanças públicas, resol-
vendo o desequilíbrio entre os fluxos 
financeiros dirigidos à adaptação e à 
mitigação nessas regiões.

“Ressaltamos que esse desequilí-
brio tem efeito desproporcionalmente 
negativo sobre os países em desenvolvi-
mento e, particularmente, sobre os seg-
mentos da população mais vulneráveis 

aos impactos da mudança do clima. 
Conclamamos os países desenvolvidos 
a multiplicarem exponencialmente sua 
provisão coletiva de finanças climáticas 
para adaptação e para sanar lacunas de 
adaptação, incluindo ao menos dobrar, 
até 2025, os níveis de financiamento 
para adaptação fornecidos em 2019”, 
defende o BRICS.

Mudança estrutural
O BRICS pontua o compromisso 

com a reforma da arquitetura finan-
ceira internacional como condição 
para o atendimento de necessidades 
específicas de países em desenvolvi-
mento como, por exemplo, o acesso 
às soluções e tecnologias, por meio do 
“direcionamento dos volumes de fi-

nanças que economias em desenvolvi-
mento urgentemente necessitam para 
a ação climática”.

Os líderes convidam, ainda, as ins-
tituições financeiras internacionais, 
como os bancos multilaterais de de-
senvolvimento, a seguir com o alinha-
mento de seus modelos operacionais, 
canais e instrumentos em resposta ao 
aprofundamento da crise do clima, 
bem como para erradicar a pobreza. 
Eles sublinham a importância de um 
realinhamento estratégico do papel 
do setor privado no enfrentamento 
da mudança do clima e reconhecem a 
importância de instrumentos de finan-
ciamento misto (blended finance) para 
mobilizar capital privado e ampliar o 
papel catalisador dos fundos públicos.
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Procon de Cabo Frio orienta 
sobre planos de saúde

Macaé promove 1ª Campanha 
do Agasalho para menores

Gestantes de Tanguá recebem apoio

S. João da Barra avança no emprego

São Pedro investe em educação

Desde terça-feira, 1° de ju-
lho, estão em vigor novas 
regras para o relaciona-
mento entre operadoras 
e beneficiários de planos 
de saúde. Com o objeti-
vo de esclarecer as pos-
síveis dúvidas, o Procon 
de Cabo Frio está à dis-
posição para orientar os 
consumidores do muni-
cípio sobre as mudanças, 
implantadas por meio da 

Resolução Normativa n° 
623/2024, da ANS.

Uma das principais al-
terações diz respeito ao 
prazo que os planos de 
saúde têm para autorizar 
cirurgias de alta comple-
xidade e internações eleti-
vas, que passou de 21 dias 
úteis para 10 dias úteis. 

Nos casos de urgência 
e emergência, o prazo de 
resposta é imediato.

Nesses dias frios, a soli-
dariedade pode ser a ati-
tude que vai aquecer os 
corações. A Casa da Crian-
ça organiza, até o dia 15 
de agosto, a sua primeira 
campanha do agasalho 
voltada especificamente 
a crianças e adolescentes. 
Roupas de frio, coberto-
res, luvas, gorros, cache-
cóis, meias e calçados 
poderão ser entregues ao 
espaço, que funciona no 
Centro de Macaé, na Rua 

Dr. Télio Barreto, 316.
Segundo Eliézer Pa-

checo, diretor administra-
tivo do espaço, à medida 
que as doações forem re-
cebidas, já serão direcio-
nadas, tanto aos pacientes 
da Casa, que necessita-
rem, quanto para outras 
instituições como o Con-
selho Tutelar. “O município 
já possui a campanha do 
agasalho, mas não é algo 
específico para crianças e 
adolescentes”, comentou. 

A Prefeitura de Tanguá, 
por meio da Secretaria 
Municipal de Assistência 
Social, desenvolve ações 
contínuas voltadas ao 
acolhimento e orientação 
das gestantes do muni-
cípio, a partir dos Grupos 
de Gestantes realizados 
nos CRAS (Centros de 
Referência de Assistência 

Social), como parte das 
ações do PAIF — Serviço 
de Proteção e Atendi-
mento Integral à Família.

Esses grupos inte-
gram a Proteção Social 
Básica, que atua na pre-
venção de situações de 
risco e vulnerabilidade so-
cial, fortalecendo vínculos 
familiares e comunitários.

São João da Barra fechou 
o primeiro semestre de 
2025 com saldo positi-
vo de empregos formais. 
Dados do Caged, do Mi-
nistério do Trabalho e 
Emprego, apontam que 
o município contabilizou, 
de janeiro a junho, 2.993 
admissões contra 2.584 
desligamentos, com saldo 

positivo de 409 empregos, 
elevando o montante de 
vínculos formais a 14.141 
trabalhadores registrados. 
O resultado é comemo-
rado pela Prefeitura, por 
meio da Secretaria Muni-
cipal de Desenvolvimento 
Econômico e Tecnológico 
e da Superintendência de 
Trabalho e Renda, 

A Conferência Munici-
pal de Educação de São 
Pedro da Aldeia será re-
alizada na próxima quar-
ta-feira (9), com educa-
dores e profissionais da 
educação da cidade. 

O encontro será no 
Teatro Municipal Dr. Átila 
Costa, no bairro Nova São 
Pedro, a partir das 18h, e 

irá debater ações pedagó-
gicas do município sob o 
tema “Construindo Políti-
cas Educacionais Demo-
cráticas e Participativas”. 

A conferência é pro-
movida pela Secretaria 
de Educação, que tam-
bém conta com o apoio 
do Conselho Municipal 
de Educação.

Prefeitura de Cabo Frio

Prefeitura de Macaé

Órgão orienta sobre mudanças nos planos de saúde

Campanha é a primeira só para crianças e adolescentes

CORREIO FLUMINENSE
POR MARCELLO SIGWALT

Petrobras destina R$ 33 bi 
para investimentos no RJ
Aporte de recursos, porém, representaria 5,5% do que a estatal 
deve investir no país, em seu plano de negócios de 2025 a 2029

Por Marcello sigwalt

Do montante de US$ 111 
bilhões de seu plano de negó-
cios (nas áreas de exploração e 
produção, refino, transporte, 
comercialização, petroquímica e 
fertilizantes, além de projetos de 
transição energética e redução 
de emissões), deste ano até 2029, 
a Petrobras deve destinar R$ 33 
bilhões para o Estado do Rio de 
Janeiro, referentes a investimen-
tos e estudos no setor de refino 
e petroquímica no estado do Rio 
de Janeiro, ou 5,5% do total a ser 
investido pela petroleira no pe-
ríodo. Investimentos destinados 
aos setores de exploração e pro-
dução não foram divulgados. 

“Os R$ 33 bilhões são uma 
atualização do plano anuncia-
do em setembro de 2024, que 
previa R$ 20 bilhões. O projeto 
cresceu”, revelou a presidente 
da estatal, Magda Chambriard, 
durante o anúncio do plano, na 
última quinta-feira (3). 

Ao estimar que o aporte no 
estado fluminense deve permi-
tir a criação de 38 mil empre-
gos diretos e indiretos – Mag-
da explicou que o conjunto de 

investimentos é ‘gigantesco’ e 
contempla a integração entre 
a Rota 3 (escoamento de gás 
natural dos campos de pré-sal 
da Bacia de Santos, no litoral 
do Sudeste); o Complexo de 
Energias Boaventura, antiga-
mente chamado de Comperj, 
em Itaboraí; a Refinaria Du-
que de Caxias (Reduc); e uma 
unidade da Braskem, também 
em Duque de Caxias – estes 

três últimos ficam na região 
metropolitana do Rio.

Megaprojeto
“Estamos falando de um 

megaprojeto para o estado do 
Rio de Janeiro para além da ex-
ploração [de petróleo] e produ-
ção tradicionais”, emendando: 
“O que estamos vendo é um 
esforço muito grande para tudo 
dar certo, para agregar valor, 

agregar emprego e renda para 
a sociedade”, completou a co-
mandante da companhia.

Sobre o projeto do RJ de 
desenvolvimento industrial 
associado das áreas de Duque 
de Caxias, Itaboraí e arredores, 
Magda informou que a integra-
ção entre a Reduc e o Comple-
xo Boaventura deve responder 
por R$ 26 bilhões e a 30 mil 
empregos diretos.

Petrobras

Participação do RJ no investimento da petroleira em quatro anos, deve atingir 5,5% do total

Firjan sENai sEsi mostra excelência 
de educação profissional a chineses

Após serem recebidos pelo 
presidente Luiz Césio Caeta-
no; pelo diretor de Educação 
e Cultura da Firjan SENAI 
SESI, Vinícius Cardoso; pelo 
gerente da Firjan Internacional, 
Giorgio Luigi Rossi; e pelo su-
perintendente de Negócios In-
ternacionais do Senai, do Sesi e 
do IEL, Frederico Lamego, na 
sede da Firjan, a Missão China 
BRICS Senai-DN participou 
de reuniões de trabalho, que 
priorizaram informações sobre 
o modelo de educação profis-
sional da Firjan SENAI para a 
formação dos futuros trabalha-
dores da indústria, bem como 
de sua infraestrutura educacio-
nal e de tecnologia. 

Formada por cinco especia-
listas da área de educação e tec-
nologia, a delegação mandarim 
– sob a liderança  do  presidente 
da Seção Chinesa do Grupo de 
Trabalho sobre Desenvolvi-
mento de Competências, Tec-
nologia Aplicada e Inovação 
do Conselho Empresarial dos 
BRICS, Liu Zhenying – tam-
bém aproveitou a oportuni-
dade para visitar, na última 
quinta-feira (3), as instalações 

do Centro de Referência em 
Construção Civil, Energias Re-
nováveis, Alimentos, Bebidas e 
Panificação da Firjan SENAI, 
na Tijuca.

Para o gerente de Educa-
ção Profissional da Firjan SE-
NAI, Edson Melo, “estamos 
empenhados na implemen-
tação da Rede Future Skills, 
na criação do Centro Virtual 
em Inteligência Artificial e 

na capacitação de nossos es-
pecialistas”, além de preparar 
talentos da Firjan SENAI aos 
desafios da Indústria 4.0 e da 
economia verde.

Para a gerente de Operações 
do Centro de Referência Firjan 
SENAI SESI Tijuca, Joselaine 
Rampini, os chineses ficaram 
bem impressionados com os 
laboratórios educacionais, em 
especial o do FabLab, com o 

sistema de acesso dos alunos 
por edital de gratuidade para 
alunos de baixa renda e com o 
modelo de horário integral no 
ensino médio, onde o aluno 
tem a educação regular junto 
com o ensino técnico.

“Eles fizeram muitas pergun-
tas durante a visita na área de ali-
mentos, construção civil e ener-
gias renováveis, interagiram com 
os alunos”, acrescentou Joselaine. 

Vinicius Magalhães

Caetano exibiu modelo de educação profissional Firjan SENAI à delegação mandarim

Macaé Energy se firma 
no setor de óleo e gás

Em sua segunda edição, o 
Macaé Energy se consolidou 
como um dos principais en-
contros do mercado de óleo, 
gás e energia do país. Realizado 
ao longo de três dias, o evento, 
que terminou na quinta-feira 
(3), recebeu cerca de 2 mil par-
ticipantes entre empresários, 
especialistas, representantes do 
poder público e profissionais da 
cadeia produtiva, que acompa-
nharam uma intensa programa-
ção de painéis, palestras e roda-
das de negócios.

O sucesso da edição foi co-
roado com o anúncio da edição 
2026, que já está confirmada.

“Tivemos nesta edição o do-
bro de pessoas que participaram 
do 1º Macaé Energy. Foram mais 
de duas mil pessoas nestes quase 
três dias de evento, que é total-

mente gratuito. Também tive-
mos a oportunidade de receber 
uma comitiva que veio do Ama-
pá, com o prefeito de Macapá, 
Antônio Furlan e o presidente da 
Federação das Indústrias do Es-
tado do Amapá, Frank Almeida, 
além de empresários, represen-
tantes de compras. 

O Programa de Fornecedores 
da Firjan contou com oito em-
presas âncoras e 316 entrevistas 
contabilizadas, além de networ-
king e reuniões que aconteciam 
em paralelo ao evento. Encerra-
mos hoje com a alegria de entre-
gar um evento com conteúdo de 
relevância e valor para as empre-
sas, com propósito, compromis-
so e responsabilidade”, destacou 
Karine Fragoso, gerente geral de 
Petróleo, Gás, energias e naval da 
Firjan SENAI SESI.

RJ presente em evento 
feminino do BRiCs

Empresas fluminenses par-
ticiparam no sábado (4) de um 
encontro de negócios promovi-
do pela Aliança Empresarial de 
Mulheres do BRICS (WBA), 
pela Apex Brasil (Agência Bra-
sileira de Promoção das Expor-
tações) e CNI (Confederação 
Brasileira da Indústria), com 
a parceria da Firjan. Durante 
todo o dia, associadas da fede-
ração fluminense e empresárias 
de outros estados apresentaram 
seus produtos para potenciais 
compradores de diversos países 
de várias partes do mundo.

Antecedendo o Fórum 
Empresarial dos BRICS, no 
sábado, e a cúpula de chefes de 
Estado do BRICS, domingo e 
segunda-feira, a Aliança Em-
presarial de Mulheres do BRI-
CS (WBA) promoveu a sua 

plenária anual também na cida-
de do Rio de Janeiro. A WBA 
tem como missão promover a 
inserção econômica das mu-
lheres e fomentar a cooperação 
entre empresas lideradas por 
mulheres nos países do BRICS.

“A reunião do BRICS 
WBA é voltada justamente 
para a questão do empreen-
dedorismo feminino. A enti-
dade tem a preocupação com 
o desenvolvimento, redução 
da desigualdade e a ampliação 
do protagonismo feminino na 
economia. A rodada de negó-
cios é um canal de comunicação 
das empreendedoras brasileiras 
com o mercado internacional”, 
explicou Marcia Carestiato 
Sancho, vice-presidente do 
Conselho Empresarial de Mu-
lheres da Firjan.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Operação de gratuidade 
do Jaé já começou

Fluxo turístico no Rio cresce 
54% no comparativo anual

Exposição Pequeno Príncipe

Teve início neste final de 
semana a operação exclu-
siva do Jaé para o embar-
que de passageiros com 
direito à gratuidade no 
transporte público muni-
cipal. Foram registrados 
625 mil embarques rea-
lizados por meio do Jaé, 
sendo 416 mil  correspon-
dentes a gratuidades. Um 
aumento significativo em 
relação ao final de semana 
anterior, quando 439 mil 
pessoas embarcaram com 
o Jaé nos transportes mu-
nicipais, sendo 255 mil de 
gratuidades. O número de 
idosos usando o sistema 
Jaé mais que dobrou, pas-
sou de 112 mil para 241 mil.

A Prefeitura continua-
rá acompanhando os da-
dos em tempo real para 

garantir o pleno funcio-
namento do sistema e 
atender com qualidade os 
usuários beneficiários.

Vale lembrar que a 
partir do dia 2 de agosto, o 
uso do Jaé será obrigatório 
para todos os usuários dos 
transportes municipais, 
incluindo aqueles que uti-
lizam vale-transporte. As 
empresas empregadoras 
devem procurar a opera-
dora responsável pelo Jaé 
o quanto antes para habi-
litar o benefício de seus 
funcionários e garantir o 
acesso ao sistema.

Os postos de atendi-
mento seguem funcio-
nando normalmente para 
auxiliar tanto o público 
geral quanto os usuários 
de gratuidades. 

A cidade do Rio de Ja-
neiro teve um cresci-
mento de 54,6% nas 
visitas de turistas dos 
países-membros do BRI-
CS, entre janeiro e maio, 
comparado ao mesmo 
período de 2024: foram 
11.954 turistas este ano, 
contra 7.734 no anterior. 
Esse resultado supera 
o crescimento geral do 
turismo internacional 
no período, que foi de 
49,7%. Os dados são do 
Observatório do Turis-
mo, instrumento de aná-
lise da movimentação 
turística da Secretaria 
Municipal de Turismo 
(SMTUR-RIO), a partir 
de dados coletados pela 
ferramenta GeoData, 
com base no sinal de ce-
lular dos visitantes.

A China foi o país com 
o maior número de visi-
tantes: 4.977 turistas, um 

aumento de 44,1% no pe-
ríodo analisado. Outros 
países do grupo que tam-
bém tiveram aumento 
considerável na emissão 
de turistas para o Rio são: 
Arábia Saudita (+220,5%), 
Rússia (+163,4%), Emira-
dos Árabes (+125,6%) e In-
donésia (+60,1%).

O Observatório anali-
sou os dados dos 10 pa-
íses que, além do Brasil, 
compõem o BRICS, foro 
de cooperação e forta-
lecimento geopolítico 
do Sul Global: Rússia, Ín-
dia, África do Sul, Arábia 
Saudita, Egito, Emirados 
Árabes Unidos, Etiópia, 
Indonésia e Irã. Esses pa-
íses juntos respondem 
por 1,4% da movimenta-
ção turística internacio-
nal no Rio: 20.010 do total 
de 1.466.515 visitantes es-
trangeiros que a cidade 
recebeu em 2024.

A exposição “Jornada do 
Pequeno Príncipe – Uma 
experiência imersiva e 
inédita no Brasil” foi aber-
ta ao público e recebeu 
cerca de mil pessoas no 
primeiro dia em cartaz. A 
mostra está instalada no 
coração do Rio de Janei-
ro, na Biblioteca Parque 
Estadual (BPE), com en-
trada gratuita, median-
te retirada de ingressos 

online através da plata-
forma Sympla. O agen-
damento pode ser feito 
até o dia 22 de agosto, de 
segunda a sexta-feira (ex-
ceto feriados), das 10h às 
17h. O grande destaque 
da exposição é uma sala 
inédita de imersão 360 
graus, com uma impres-
sionante projeção que 
envolve completamente 
os visitantes. 

Conrado Portella/Prefeitura

Governo do Rio

Jaé será mais transparente segundo a Prefeitura

O turismo do Rio de Janeiro segue batendo recordes 

POR REDAÇÃO

Imagine: centro de esporte 
e de entretenimento
Projeto prevê um centro de lazer e de legado olímpico no parque

Por: Déborah Gama 

O legado das Olim-
píadas de 2016 vai 
ganhar um novo e 

inédito investimento! Os ve-
readores aprovaram o proje-
to que cria mecanismos para 
financiar as obras do futuro 
Parque Imagine, que será cons-
truído na área do Parque Olím-
pico. A proposta foi aprovada 
com 38 votos favoráveis e 10 
contrários, e segue sanção do 
prefeito Eduardo Paes. 

Apresentado em setembro 
do ano passado, o projeto é ca-
pitaneado pela Rock World, 
empresa que gerencia o Rock 
in Rio e prevê um parque de 
eventos que terá capacidade 
para 100 mil pessoas por dia, e 
385 mil metros quadrados para 
receber shows, eventos esporti-
vos, culturais e corporativos.

Como o projeto  
será financiado? 

O projeto prevê um total 
de 1 milhão de metros quadra-
dos que são autorizados pela 
legislação para construções no 
terreno do Parque. Portanto, a 
área tem um Potencial Cons-
trutivo não utilizado de 1 mi-
lhão de metros quadrados que 
não será desperdiçado, mas 
vendido e transferido para ou-
tras áreas da cidade, gerando 
recursos para a obra. 

A partir desta Transferên-
cia Construtiva, o potencial 
vendido do terreno do Parque 
Olímpico poderá ser aplicado 
em outros terrenos que, com 
isso, poderão ter construções 
maiores do que as previstas na 
legislação urbanística atual. 
Essa aplicação, no entanto, não 
é ilimitada e terá limites de 
acordo com cada local. 

O projeto permite que o 
Potencial Construtivo seja apli-
cado em diferentes áreas da ci-
dade, como toda a Zona Norte, 
e trechos da Barra da Tijuca e 
Recreio dos Bandeirantes, onde 
há expectativa de utilização de 
maior parte deste mecanismo.

Com a possibilidade de au-
mento de construções da Barra 
e Recreio, os vereadores incluí-
ram no projeto uma emenda 
determinando que, a cada 
metro quadrado transferido, 
R$150 seriam destinados ao 
Fundo de Mobilidade Urbana 
Sustentável (FMUS), para in-
vestimentos em obras de me-
lhorias no trânsito da região. 

“O projeto do Parque do 

Legado Olímpico é excelente, 
muito positivo para a região, 
mas também vai ter um im-
pacto no trânsito, que já é pe-
sado. Com a nossa proposta, 
teremos recursos para inves-
timentos em obras viárias que 
desafoguem o tráfego naquela 
área. A verba arrecadada de-
verá ser obrigatoriamente in-
vestida na região”, explicou o 
presidente da Câmara, Carlo 
Caiado (PSD).

Impacto econômico  
do Projeto Imagine 

De acordo com os ideali-
zadores, a expectativa é que o 
projeto gere um impacto econô-
mico de R$9,2 bilhões na eco-
nomia da cidade, além de mais 
de 140 mil postos de trabalho. 

A previsão de conclusão do 
projeto, divulgada em setem-
bro do ano passado, é janeiro 
de 2028. No evento de lança-
mento, no ano em que o Rock 
in Rio celebrava 40 anos, Ro-
berto Medina definiu o proje-
to como “um novo sonho”. 

“Quando eu não estiver 
aqui, eu não quero ser simples-
mente lembrado como o cria-
dor do Rock in Rio e do Ima-
gine, mas quero ser lembrado 
como uma pessoa que não de-
siste do Rio de Janeiro”, disse 
Roberto Medina.

O presidente da Rock 
World também destaca que o 
espaço servirá para ressaltar o 
talento brasileiro e tudo o que 
o Rio de Janeiro tem de me-
lhor ao apresentar muita cul-
tura, diversão, beleza natural 
e um local perfeito para criar 

boas memórias. 
Entre as estruturas que farão 

parte do espaço estão o Rock in 
Rio Factory, que será um local 
que contará uma parte da histó-
ria do festival, com informações 
sobre as etapas de criação e a 
realização do evento. 

Outro espaço anunciado 
é o Imagine Anfiteatro, que 
deve ser o maior anfiteatro da 
América Latina, com capaci-
dade para 40 mil pessoas em 
um espaço de 38 mil metros 
quadrados. Um dos objetivos 
é receber shows nacionais e 
internacionais com infraestru-
tura completa. 

O Imagine Global Village 
Park também é um destaque 
no projeto, sendo um parque 
de 57 mil metros no qual os vi-
sitantes poderão visitar exem-
plos arquitetônicos de todo 
o mundo. Da mesma forma, 
o Imagine Museu Olímpico 
também poderá ser visitado e 
pretende manter viva o legado 
e história dos Jogos Olímpicos 
Rio 2016, assim como os gran-
des acontecimentos para a ci-
dade, com o uso da tecnologia 
em exposições interativas. 

Projeto garante  
um polo criativo 

Como um dos destaques 
do projeto está o Imagine Hub 
Criativo, um polo de inovação 
de 85 mil metros quadrados, 
que ocupará o antigo centro 
de transmissões internacionais 
das Olimpíadas do Rio. Inspi-
rado no Wynwood, em Miami, 
e em Kaka’ako, em Honolulu, 
o espaço irá conectar players 

de games, audiovisual, gastro-
nomia, arte contemporânea 
e música em um ambiente de 
geração de talentos e inovação.

A Aldeia de Gelo também 
é outro diferencial no projeto, 
se destacando como uma pis-
ta de patinação no gelo com 
lojas de chocolates e outras 
atrações. Além disso, o espaço 
deve abrigar ainda um Parque 
Temático, com brinquedos de 
diversão e diversas, ambientes 
cenográficos e experiências 
mágicas; a Office Tower, um 
espaço corporativo; o Imagi-
ne Restot, de 30 mil metros 
quadrados com 750 aparta-
mentos, que estará integrado 
ao complexo; e o Imagine 
Brasil 360 Experience, uma 
experiência imersiva impul-
sionada por uma enorme tela 
em LED 360º que contará a 
história das cidades do Brasil 
de uma maneira tecnológica e 
diferenciada. 

Investimentos  
no transporte 

O lançamento contou com 
um destaque para iniciativas de 
mobilidade que facilitem os vi-
sitantes chegarem até a região. 
Além do metrô e BRT, a parce-
ria com a prefeitura conta com 
os investimentos em acesso por 
transporte aquaviário pelas la-
goas da região.

A expectativa é que o pro-
jeto também impulsione o 
projeto de instalação do VLT 
na Barra da Tijuca e conte 
com um teleférico que deve 
ter cinco estações de parada 
na região.

Divulgação

O espaço Rock in Rio Factory contará a história do festival e todas as etapas do evento

Marketing gastronômico
Abrasel Leste Fluminense realiza palestra com mentor da área

Na quarta-feira, dia 9, Nite-
rói recebe mais uma edição do 
evento Abrasel Conecta, uma 
oportunidade de networking, 
organizado pela Abrasel Leste 
Fluminense RJ. O evento acon-
tece de 9h às 12h, no cinema do 
Shopping Itaipu Multicenter. 
Está marcado um coffee break e 
uma palestra com Matheus Les-
sa, empresário com mais de 10 
anos de experiência, mentor de 
negócios gastronômicos.

O tema da palestra será 
“Marketing e Vendas: Como 
usar o poder do Marketing Di-
gital para atrair e fidelizar clien-
tes para o seu restaurante.

Matheus Lessa, se dedica 
diariamente a ajudar Donos 
de Restaurantes em todo Bra-
sil a melhorarem constante-
mente suas operações, apli-
cando uma gestão eficiente 
com as melhores estratégias 

de Marketing para atrair e fi-
delizar mais clientes.

Através dos seus cursos e 
treinamentos já atendeu mais 
de 20 mil negócios em 23 paí-
ses, atualmente o seu Canal do 
Youtube tem mais de 470 mil 

inscritos é o maior do Mundo 
com conteúdo de Gestão, Li-
derança, Marketing e Vendas 
para Negócios de Alimentação. 
Matheus também é Embaixa-
dor da Fispal Food Service e 
o Bees da Ambev. Seu perfil 

do Instagram já passa de 300 
mil seguidores e atualmente 
mais de 10 milhões de contas 
são impactadas mensalmente 
através das Redes Sociais do 
Domine seu Restaurante.

Os ingressos custam R$ 300 
e associados Abrasel Leste Flu-
minense RJ têm direito a um 
ingresso gratuito e 50% de des-
conto em ingressos excedentes 
por CNPJ adimplente.

Além de ser uma série de 
palestras, o Abrasel Conecta se 
estabelece como um ambiente 
essencial para a troca de conhe-
cimentos e o fortalecimento 
de vínculos entre empresários, 
gestores e profissionais da área 
de bares e restaurantes. Além 
disso, visa aproximar os asso-
ciados, mas também estimular 
novas oportunidades de cresci-
mento e inovação no mercado 
gastronômico.

Divulgação 

Empresário Matheus Lessa será o palestrante

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Captação rara de órgãos é 
realizada em Nova Iguaçu
Na última semana, HGNI captou múltiplos órgãos para transplante

O Hospital Geral de Nova 
Iguaçu (HGNI) realizou, na 
quarta (2), uma cirurgia de cap-
tação de rins, fígado e coração, 
cuja doação é menos frequente 
devido à complexidade. O proce-
dimento contou com a participa-
ção de três equipes de diferentes 
especialidades e teve duração de 
duas horas. Todos os órgãos fo-
ram destinados a pacientes cadas-
trados no Sistema Nacional de 
Transplantes (SNT). Ao todo, 
quatro pessoas serão beneficiadas 
com os órgãos doados.

A doadora foi uma jovem 
de 18 anos, estudante de enfer-
magem, vítima de acidente de 
trânsito. Sua escolha pela área da 
saúde sempre foi motivada pelo 
desejo de ajudar o próximo, ten-
do, inclusive, o sonho de se tor-
nar médica. Com isso em mente, 
a família autorizou a doação no 
momento da entrevista com a 
equipe do hospital.

“A doação de órgãos repre-
senta a chance de recomeço 
para quem aguarda um trans-
plante, e o HGNI conta com 
equipe preparada para acolher 
as famílias e conduzir todo o 
processo de forma responsável”, 
afirmou o secretário municipal 
de Saúde de Nova Iguaçu, Luiz 
Carlos Nobre Cavalcanti.

Referência no atendimento 
de trauma e alta complexidade, 
o HGNI é um dos hospitais que 
mais realizam captações no esta-
do do Rio de Janeiro. Até maio 
de 2025, foram notificadas 46 

mortes encefálicas na unidade, 
com 19 doações efetivadas. Em 
muitos casos, a captação não 
ocorre por falta de autorização 
familiar em tempo hábil.

“A doação de órgãos tem o 
poder de transformar vidas, e o 
HGNI tem sido protagonista 
nesse processo no estado do Rio 
de Janeiro. Estamos entre os pri-
meiros colocados em número de 
notificações, doações e captações, 
resultado de um trabalho com-
prometido da nossa equipe. É um 
esforço contínuo que salva vidas, 
dá esperança às famílias e reafir-
ma nosso papel como referência 
na área”, destaca Ulisses Melo, di-
retor-geral do HGNI.

A unidade conta com uma 
Comissão Intra-Hospitalar de 
Doação de Órgãos e Tecidos para 
Transplantes (CIHDOTT), 
responsável por conduzir os pro-
tocolos desde o diagnóstico de 
morte encefálica até o encami-
nhamento dos órgãos, seguindo 
critérios técnicos e legais.

“Nosso compromisso é com 
a promoção da vida por meio 
da doação de órgãos e tecidos. 
Nosso trabalho diário é pautado 
na humanização do atendimen-
to, no acolhimento das famílias 
enlutadas e na valorização do 
ato solidário que salva vidas. 
Acreditamos que cada decisão 
consciente e generosa de doar 

representa esperança para quem 
aguarda um transplante, além 
de representar um gesto nobre 
de amor ao próximo. Seguimos 
atuando com ética, respeito e 
responsabilidade para transfor-
mar a dor em vida e luto em so-
lidariedade.”, destacou a médica 
Roberta Carvalho, coordenado-
ra do CIHDOTT.

Para ser um doador de órgãos, 
o mais importante é comunicar 
sua vontade à família. Não é ne-
cessário registrar essa decisão em 
cartório ou em documentos ofi-
ciais. Basta que seus familiares sai-
bam do seu desejo e concordem 
com a doação de órgãos e tecidos 
no momento oportuno.

Divulgação

Captação de rins, fígado e coração é considerada rara devido à complexidade da cirurgia

Nilópolis inaugura Centro de 
imagem e Policlínica da Mulher

A Prefeitura de Nilópolis 
inaugurou o Centro de Imagem 
(CDI) e a Policlínica da Mulher 
Marina Adati na manhã de sába-
do (5/7), na Estrada Mirande-
la, 1031, no Centro da cidade. 
Primeiro equipamento público 
com essa finalidade do municí-
pio, o CDI vai oferecer exames 
de doppler de membros infe-
riores, ecocardiograma com do-
ppler, ultrassom (todos os tipos, 
exceto biópsia); eletroencefalo-
grama, densitometria, mamo-
grafia e eletrocardiograma; além 
de tomografia e raio-x.

Já na Policlínica na Mulher, 
a nilopolitana vai dispor de 
atendimentos em mastologia, 
pré-natal de alto risco e para ado-
lescentes, ginecologia (infantil e 
adulta); psicólogo, nutricionista 
e assistente social. Também se-
rão disponibilizados exames de 
ultrassom para saúde da mulher, 
colocação e retirada de DIU.

As duas unidades de saúde 
funcionarão de segunda a sexta-
-feira, das 8h às 17h, com uma 
equipe de 80 profissionais e esti-
mativa de 5 mil atendimentos por 
mês. As consultas e exames serão 
feitos pelo Sistema Nacional de 
Regulação (Sisreg), a partir de en-
caminhamentos das unidades de 
saúde da rede pública municipal.

O prefeito Abraãozinho se 
emocionou ao lembrar que seu 
grupo de trabalho busca a cada dia 
a melhoria da qualidade de vida 
para a população de Nilópolis. 

“Há pessoas que se acostu-
maram a só ganhar obras em ano 
de eleição, mas conosco não é as-
sim. Busco fazer o melhor por 
esta terra, moro aqui pertinho. 
O que eu quero para a minha 
família, quero para a população. 
Um diagnóstico precoce de uma 
doença, por exemplo, aumenta 
as chances de cura”, observou ele.

Abraãozinho agradeceu as 
parcerias com o governo do Es-
tado, com o deputado estadual 
Rafael Nobre, e com o deputado 
federal Ricardo Abrão, o que pos-
sibilitou a vinda de verba do Es-
tado e de emendas parlamentares 
estaduais e federais. O secretário 
de Saúde, André Esteves, também 
salientou a importância dessas 
colaborações e lembrou que essas 
benfeitorias foram compromissos 
de campanha do prefeito.

Ricardo Abrão contou que 
o nome da policlínica é uma 
homenagem à sua avó materna, 
Marina Adati. 

“Foi uma mulher batalhadora, 
que trabalhou muito para dar uma 
boa condição de vida à minha mãe 
e aos demais parentes”, afirmou. 

Ele expressou gratidão tam-
bém aos vereadores da base go-
vernista e a Rafael Nobre. 

“Essa união nos dá respaldo 
para continuar com esse traba-
lho”, ressaltou, ao lado do depu-
tado estadual.

Nobre lembrou outros em-
preendimentos além do CDI e da 
Policlínica da Mulher. 

“Realizamos obras em 23 
encostas da cidade e agora es-
tamos fazendo benfeitorias na 
Via Light, sempre com o apoio 
do governador Cláudio Castro. 
Em breve teremos o Restauran-
te Popular, que junto ao Café 
do Trabalhador, vai melhorar 
a alimentação do povo nilo-
politano que sai cedinho para 
trabalhar. A refeição vai custar 
R$1 e o café sai a 50 centavos”, 
lembrou o parlamentar.

O deputado estadual Rafael 
Nobre (União) participou da ce-
rimônia de inauguração. O par-
lamentar parabenizou o trabalho 
da prefeitura e considerou que a 
estrutura será um marco na saúde 
pública do município. 

“A iniciativa fortalece a rede 
de atendimento municipal e re-
presenta um avanço importante 
nas políticas públicas voltadas à 
promoção da saúde com dignida-
de e respeito”, destacou.

Divulgação

Diversas autoridades da região marcaram presença no evento

Desde o início do mês de 
julho, o Ministério da Saúde 
ampliou a aplicação da vaci-
na meningocócica ACWY 
para os pequenos com 12 
meses de vida. A alteração 
eleva a defesa contra os prin-
cipais sorogrupos da bacté-
ria causadora da meningite 
para essa faixa etária.

A Secretaria Municipal 
de Saúde de Duque de Caxias 
esclarece que atualmente o es-
quema vacinal inclui duas do-
ses da vacina meningocócica 
C, aplicadas aos 3 e 5 meses, 
e um reforço aos 12 meses. 
Com a atualização, esse re-
forço será feito com a vacina 
ACWY, que protege contra 
os sorogrupos A, C, W e Y.

De acordo com o Minis-
tério da Saúde, as crianças 
que já tomaram duas doses 
da vacina meningocócica C 
e também a dose de reforço 
do mesmo imunizante não 
vão precisar receber a vacina 
ACWY neste momento. Já os 
bebês com 12 meses de idade 
que ainda não foram vacina-
dos podem ter a dose de re-
forço aplicada com a ACWY. 
A vacina meningocócica 
ACWY era ofertada a ado-
lescentes de 12 a 14 anos, em 
dose única ou como reforço, 
conforme o histórico vacinal.

A doença é uma inflama-
ção das meninges, que são as 
membranas que revestem o 
cérebro e a medula espinhal. 

O Ministério da Saúde 
lembra ainda que a doença 
pode ser causada por bac-
térias, vírus, fungos e pa-
rasitas, mas também pode 
ter origem não infecciosa, 
como em casos de lúpus, de 
reações a medicamentos, 
de traumatismos cranianos 
e de câncer com metástase 
nas meninges.

Caxias 

combate a 

meningite 

em crianças

CORREIO DA BAIXADA

Projeto pela isenção de ICMS 
na compra de motocicletas

Formação de práticas 
voltadas à alfabetização

Investir na educação continuada

Profissionais de baixa renda

PL 5583/2025

Trabalhadores que atuam 

como motoboys, moto-

taxistas e no serviço de 

moto-frete poderão ter 

isenção de Imposto sobre 

a Circulação de Mercado-

rias e Serviços (ICMS) na 

compra de motocicletas 

destinadas às atividades 

profissionais. É o que de-

termina o Projeto de Lei 

5583/2025, do deputado 

estadual Filippe Poubel, 

líder do PL na Alerj.
O objetivo é garantir 

aos profissionais que uti-
lizam motocicletas como 

instrumento de trabalho 

o mesmo benefício fiscal 
assegurado aos taxistas 

através da Lei 2657/1996. 
A medida também vai 

ao encontro de ações 

de Poubel em benefício 

de quem utiliza veículos 

como fonte de sustento. 

A Prefeitura de São João 

de Meriti, através da Se-

cretaria Municipal de Edu-

cação, participou de uma 

formação intensiva sobre 

alfabetização voltada aos 

profissionais da rede pú-

blica de ensino, no audi-

tório do Hotel Windsor 

Flórida. A iniciativa integra 
as ações do Compromisso 

Nacional Criança Alfabe-

tizada RJ, desenvolvida 

pela Secretaria de Esta-

do de Educação e com a 

Fundação Getulio Vargas 

(FGV), em parceria com os 

92 municípios fluminense.
Durante quatro dias 

de atividades formativas, 

os profissionais tiveram a 
oportunidade de fortalecer 

suas práticas pedagógicas 

com foco na alfabetização 

de todas as crianças até o 

2º ano do ensino funda-

mental. O encontro contou 
com momentos de escuta 

qualificada, construção co-

letiva e reflexões importan-

tes sobre os desafios e as 
possibilidades de garantir o 

direito de aprender a cada 

criança meritiense.

As formações foram orga-

nizadas em cinco trilhas, 

direcionadas a diferentes 

públicos da rede munici-

pal: professores do 1º e 2º 

ano, professores do 3º ao 

5º ano, gestores escolares, 

coordenadores pedagó-

gicos e técnicos da Secre-

taria de Educação.
A secretária municipal 

de Educação, Eneila Lucas, 

destacou a importância. 
“Acreditamos que investir 

na formação continuada 

é um dos caminhos mais 

eficazes para melhorar a 
qualidade do ensino. Que-

remos crianças alfabetiza-

das, letradas e compreen-

dendo todo esse universo”, 

explicou Eneila.

O deputado Filippe Poubel 

justifica que a isenção de 
ICMS é importante porque 

a maioria desses profissio-

nais são de baixa renda e, 

mesmo assim, precisam 

arcar com os custos de ma-

nutenção de seus veículos.
“É muito justo incluir 

esse grupo de trabalhado-

res esforçados, que enfren-

tam inúmeros desafios to-

dos os dias para garantir o 

sustento próprio e de suas 

famílias. Diferentemente 
de outros contribuintes, es-

ses profissionais não usam 
suas motos para lazer ou 

deslocamentos eventuais, 

mas como instrumento de 

trabalho, essencial para a 

renda”, defende Poubel.

De acordo com o texto do 

PL 5583/2025, a isenção de 

ICMS valerá na aquisição 

de motocicleta nova, até 

160 cilindradas, para con-

tribuintes que exerçam 

atividade de mototaxi, 

motoboy ou moto-frete, 

devidamente comprova-

do perante o órgão esta-

dual competente, limitado 

a uma motocicleta por be-

neficiário, e desde que não 
tenha adquirido motoci-

cleta com isenção ou não-

-incidência do ICMS em 

prazo inferior a dois anos.
Poubel é um dos auto-

res do Estatuto das Blitzes, 

que será sancionado para 

coibir apreensões irregula-

res de veículos. 

Divulgação/ Alerj

Vitor Zanfagnini

Deputado Filippe Poubel visa motoboys e mototaxistas

Profissionais da educação de Meriti participaram

POR PEDRO SILVESTRE
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Por leandra lima 

 
Invisibilização é a 

prática que apaga tra-
ços de algo ou alguém 
tanto socialmente 
como culturalmente. 
A cidade de Petrópo-
lis, que carrega o selo 
de “Cidade Imperial”, 
vem perpetuando esse 
mecanismo de exclu-
são desde a construção 
em 1843, onde deixa 
de lado a contribuição 
e luta da população ne-
gra africana e da classe 
operária, preservando 
apenas histórias da Co-
roa Portuguesa e dos 
colonos. Como forma 
de quebrar essa narra-
tiva e evidenciar a presença pre-
ta e trabalhadora, a Comissão 
Especial sobre a Memória Ne-
gra e Trabalhadora da Câma-
ra de Vereadores (CEMNT) 
lançará nesta terça-feira (8), o 
relatório final das análises his-
toriográficas e outros estudos, 
que apresenta um diagnóstico 
aprofundado sobre o racismo 
estrutural e a invisibilidade his-
tórica desse grupo.

O relatório evidencia outro 
lado da história. O município 
carrega memória de resistên-
cias, de lutas sociais e de con-
tribuições fundamentais dos 
povos africanos escravizados e 
dos descendentes, bem como 
das mobilizações operárias que 
marcaram o início da industria-
lização no Brasil. O relatório 
é fruto de mais de 190 dias de 
atividades. Nele, foram siste-
matiza dados, registros e escu-
tas realizadas no território. Ele 
propõe um conjunto de ações 
concretas para o fortalecimen-
to de políticas públicas antirra-
cistas em solo petropolitano. 

Criação
O estudo surgiu como uma 

resposta frente às desigualda-
des históricas e o apagamento 
sistemático de marcos funda-
mentais para compreender a 
formação social e econômica 
do município, que tem relação 
com a população que sofre com 
o racismo ambiental e falta de 
políticas de saneamento, por 
exemplo. 

Segundo os representantes 
da CEMNT, o documento reú-
ne registros de visitas e reuniões 
com a comunidade quilombola 
da Tapera. Um dos territórios 
centenários que nasceu quando 
a “Cidade de Pedro” tinha ape-
nas quatro anos de fundação, 
por meio da luta dos escraviza-
dos alforriados que viviam na 
fazenda Santo Antônio. Dona 
Sebastiana Augusta da Silva 
Correia foi a matriarca funda-
dora do quilombo, que nasceu 
em 1847, e recebeu as terras 
de seu antigo senhor, Agosti-
nho Corrêa da Silva Goulão. 
Sebastiana foi ama da fazenda, 

recebeu o nome que possuía 
de Agostinho, viveu 120 anos, 
era rezadeira e conhecedora de 
ervas medicinais. O Tapera era 
povoado por negros africanos e 
atualmente seus descendentes 
mantêm a história e os conhe-
cimentos vivos.

Outros pontos descritos 
no documento, foram as ações 
de fiscalização nas oito escolas 
municipais certificadas com o 
‘Selo Escola Antirracista’, além 
de encontros com movimentos 
sociais, pesquisadores, profes-
sores e lideranças comunitárias, 
organizados pelo Núcleo de 
Estudos Afro-Brasileiros e In-
dígenas (NEABI) do CEFET 
Petrópolis.

O Coordenador e professor 
do EDUCAFRO, José Luiz, 
que participou da construção 
do projeto, contou sobre a atua-
ção baseado no entendimento 
em como as escolas estavam im-
plementado as medidas do selo 
“Escola Antirracista” lançado 
em 2023 a Festa Afro Ubuntu 
como parte da política públi-

ca por uma Petró-
polis Antirracista. 
“Então, o relatório 
foi muito basea-
do nessa busca de 
compreender como 
essas oito unidades 
tinham entendido 
o projeto do selo e 
como elas imple-
mentaram alguma 
ação, algum proje-
to, pensando nessa 
questão das rela-
ções étnico-raciais”, 
comentou.

José Luiz, tam-
bém falou da im-
portância da ferra-
menta destacando 
que o objeto é um 
aliado no combate 

ao racismo. “O Estudo é funda-
mental para podermos aprimo-
rar as políticas de enfrentamen-
to do racismo”, indagou.

Lançamento
O relatório será lançado 

nesta terça-feira (8), às 19h no 
CEFET. A mesa de lançamento 
contará com a participação de 
Renan Ribeiro, coordenador do 
Núcleo de Estudos Afro-bra-
sileiros e Indígenas (NEABI) 
Petrópolis; José Luiz, coorde-
nador do núcleo EDUCAFRO 
Petrópolis; Denise Barbosa, di-
retora cultural do Quilombo 
da Tapera; e Álvaro Penalva, 
professor e pesquisador dedica-
do ao estudo da classe operária 
em Petrópolis. A Comissão Es-
pecial sobre a Memória Negra 
e Trabalhadora de Petrópolis é 
presidida pela vereadora Júlia 
Casamasso (PSOL). Além dis-
so, outras lideranças comuni-
tárias e pesquisadores compro-
metidos com a memória negra 
e operária da cidade estarão 
presentes.

Câmara promove resgate de 
memória negra de Petrópolis

Thiago Alvarez/CM

Relatório é coordenador pelo professor do Educafro, José Luiz

Prefeitura prorroga Situação 
de Emergência por 90 dias
Medida garante continuidade das obras e do apoio às famílias

Por Gabriel rattes

A Prefeitura de Petrópo-
lis publicou um novo decreto 
que prorroga por mais 90 dias 
a Situação de Emergência nas 
áreas do município afetadas pe-
las fortes chuvas ocorridas em 
abril. O Decreto nº 132/2025 
foi assinado pelo prefeito Hin-
go Hammes e mantém o estado 
de alerta para possibilitar a con-
tinuação das ações de assistên-
cia, reconstrução e segurança 
para a população.

A Situação de Emergên-
cia  foi decretada no dia 5 de 
abril, após a cidade registrar 
mais de 300 mm de chuva em 
menos de 24 horas, provocan-
do deslizamentos de terra, ala-
gamentos e danos em diversas 
regiões. De acordo com o do-
cumento, mesmo com os avan-
ços nas ações de resposta, ainda 
existem danos estruturais sig-
nificativos, especialmente em 
vias, encostas e edificações, que 
exigem obras de contenção e 
reabilitação com cronogramas 
em andamento.

O decreto destaca que a ci-
dade segue realizando serviços 
emergenciais, como o forne-
cimento de abrigos temporá-
rios, distribuição de materiais e 
apoio para reassentamento das 
famílias, sem previsão de encer-
ramento dessas ações.

Além disso, a prorrogação 
permite que a Prefeitura conti-
nue adotando medidas adminis-
trativas especiais, como contra-
tações emergenciais e compras 

diretas, facilitando o andamen-
to das obras e o atendimento à 
população. Com a nova deter-
minação, todas as autorizações e 
condições previstas no primeiro 
decreto (nº 42/2025) conti-
nuam válidas durante o período 
de prorrogação.

“A prorrogação tem como 
objetivo viabilizar a continui-
dade das ações de resposta, as-
sistência à população atingida, 
obras de reconstrução e reabili-
tação de infraestrutura pública, 
bem como garantir segurança 
às famílias residentes em áreas 
afetadas e ainda em situação 
de vulnerabilidade”, afirmou o 
prefeito Hingo Hammes por 
meio do decreto.

Entenda o que muda 
com a prorrogação

A prorrogação por mais 90 
dias não cria novas regras, mas 
mantém a estrutura legal para:

- Seguir com as obras de 
reconstrução e contenção de 
encostas;

- Garantir assistência direta 
às famílias impactadas;

- Permitir contratações e 
compras emergenciais, acele-
rando processos burocráticos;

- Manter o alerta para o ris-
co de novos desastres, princi-
palmente em áreas vulneráveis.

O decreto foi publicado no 
Diário Oficial do Município 
da última quinta-feira (03) e já 
está em vigor.

Recursos  
obtidos

Em relação aos repasses da 
Defesa Civil Nacional, o mu-
nicípio já recebeu aproxima-
damente R$ 2,3 milhões do 
Ministério da Integração e do 
Desenvolvimento Regional 
(MIDR), destinados à assis-
tência humanitária, limpeza 
urbana e obras emergenciais 
de contenção. Além disso, 
há cerca de R$ 2 milhões em 
propostas de restabelecimen-
to e reconstrução em fase de 
análise técnica, que poderão 
resultar em novos repasses, 
caso aprovadas e atendidas as 
exigências previstas na legisla-
ção vigente. 

Arquivo TVC

Decreto foi publicado no Diário Oficial do município e prevê continuidade das ações

PETROPOLITANAS

Comitê de Desenvolvimento 
Tecnológico é criado

Ocupação hoteleria ultrapassa 
90% neste fim de semana

Mostra de decoração 

Ainda sobre os ônibus

Transporte em discussão 

A prefeitura de Petrópo-
lis criou por meio do de-
creto 131/2025, a criação 
de um Comitê Interseto-
rial de Desenvolvimento 
Tecnológico na cidade 
(CIDTEC). Vinculado à 
Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Eco-
nômico, ele terá como 
objetivo a ampliação do 
setor e da mão de obra 
qualificada. O CIDTEC 

será composto por um 
presidente, indicado 
pelo prefeito, um repre-
sentante das secretarias 
de Governo e um de De-
senvolvimento Econômi-
co, dois vereadores, dois 
do poder judiciário, um 
do LNCC, um do Serratec 
ou entidades do setor de 
tecnologia da informa-
ção e três representan-
tes da sociedade civil. 

O tempo frio e o feriado 
na cidade do Rio de Janei-
ro, por conta da reunião 
da Cúpula do Brics, mo-
vimentam o segundo fim 
de semana da 36ª Bauer-
nfest. No sábado e domin-
go (05 e 06 de julho), 646 
ônibus e vans de turismo 
foram adesivados ao pas-
sarem pelos pórticos do 
Quitandinha e do Bingen, 
um número 64% maior do 
que no primeiro fim de 
semana da Festa do Colo-

no Alemão, que registrou 
a entrada de 394 veículos.  
A taxa média de ocupa-
ção hoteleira também 
registrou aumento em 
comparação ao primeiro 
fim de semana da festa. 
De acordo com os dados 
do Disque Turismo, a taxa 
foi de 93,56%, para duas 
noites (04 a 06 de julho) e 
de 85,90% para três noites 
(04 a 07 de julho). A 36ª 
Bauernfest segue até 13 
de julho.

Petrópolis vai sediar en-
tre os dias 9 de julho e 
9 de agosto, a primeira 
edição da Mostra de De-
coração da Rio Arquite-
tura e Design.  O evento, 
realizado no Bosque do 
Taunay, em Corrêas, re-
úne grandes nomes da 
arquitetura fluminen-
se e novos talentos, em 

uma proposta inovadora 
de design integrado ao 
ambiente natural. O pro-
jeto visa promover uma 
conexão genuína entre 
arquitetura, paisagem e 
identidade local, transfor-
mando o evento em um 
verdadeiro laboratório de 
tendências e relaciona-
mento para o setor.

O legislativo petropoli-
tano também aprovou 
uma indicação legislati-
va para que a prefeitu-
ra coloque Qr Code nos 
pontos de ônibus da ci-
dade. A medida, segun-
do o autor do texto, ve-
reador Gil Magno (PSB), 
visa facilitar os passagei-
ros quanto as informa-

ções das linhas e horário 
dos ônibus. Apesar da 
medida, é preciso atu-
alizar o site da CPTrans, 
tendo em vista que mui-
tos dos horários presente 
no portal da companhia, 
não refletem a disponi-
bilidade atual dos coleti-
vos, principalmente de-
pois da pandemia.

A Câmara Municipal de 
Petrópolis realizará nesta 
terça-feira (08), uma audi-
ência pública para abor-
dar o transporte público 
da cidade. A reunião está 
marcada para às 19h. A con-
versa pode abordar não só 
os possíveis reajustes da 
tarifa, mas também do Pac 
Seleções, tendo em vista 

que o município pegou em 
2024, R$150 milhões para 
aquisição de novos ônibus. 
Cabe ressaltar que duran-
te a Bauernfest deste ano, 
o município disponibilizou 
um coletivo elétrico para 
circular pelas regiões, o que 
pode ser um indicativo de 
como os veículos poderão 
ser utilizados futuramente.
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Divulgação 

Comitê será composto por 12 integrantes

Programação segue até dia 13 deste mês
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Formatura

Nova sede Inauguração 

Aliança

A Prefeitura de Tere-
sópolis, por meio da 
Secretaria Municipal 
dos Direitos da Mulher 
(SMDM), informou que já 
está em pleno funciona-
mento o Posto de Aten-
dimento Humanizado à 
Mulher (PAM), localizado 
na Rodoviária. O espaço 
funciona diariamente, 

de segunda a domingo, 
das 8h às 20h, e foi re-
organizado para ofere-
cer acolhimento, escuta 
e apoio às mulheres. O 
ambiente também fun-
ciona como um ponto 
de apoio para gestantes 
e mães com bebês, con-
tando com fraldário e 
área para amamentação. 

Nesta quinta-feira, às 
13h30, será realizada a 
cerimônia de formatura 
do Programa de Educa-
ção Ambiental (PREAM). 
O programa tem como 
objetivo a capacitação de 
alunos da Rede Municipal.

O prefeito, realizou no sá-
bado (5), uma visita técnica 
ao prédio da antiga CER-
TEF, para acompanhar o 
andamento das obras do 
local que, em breve, será o 
‘TUDO AQUI – Central de 
Atendimento ao Interior’.

Com previsão de inaugu-
ração para o próximo dia 
30 de julho, o prédio, que 
estava há mais de 16 anos 
fechado, está passando 
por ampla reforma e mo-
dernização. Funcionará 
como uma subprefeitura.

Em meio às celebrações pe-
los 134 anos da cidade, dois 
novos equipamentos de 
saúde foram inaugurados. A 
cerimônia marcou a aliança 
política entre o prefeito Leo-
nardo Vasconcellos e o De-
putado Federal Hugo Leal.

Divulgação

Local funciona diariamente de 08h às 20h

Posto de Atendimento 
na rodoviária 

CORREIO SERRANO

Prevenção

Saúde 

Diversidade 

Serviço

Prorrogação

Turismo

Entre janeiro e 
maio de 2025, o Rio 
de Janeiro recebeu 
4,9 milhões de tu-
ristas brasileiros, 
um aumento de 
16,3% frente a 2024, 
gerando significa-
tiva movimenta-
ção econômica. No 
mesmo período, o 
turismo internacio-
nal acumulou 901.991 visitantes, alta de 52% em relação 
ao ano anterior. Esse crescimento do turismo interno e 
externo reforça o cenário favorável para a realização do 7° 
Congresso Estadual Empresarial de Turismo.

A Subsecretaria de Políti-
cas sobre Drogas de Nova 
Friburgo, está promo-
vendo ações itinerantes 
nos bairros do município, 
com o objetivo de levar 
orientações preventivas, 
acolhimento e apoio a 
dependentes químicos e 
seus familiares.

A Câmara de São José do 
Vale do Rio Preto publicou 
uma resolução que auto-
riza o legislativo a contra-
tar planos de saúde para o 
servidores da Casa e para 
cargos comissionados. O 
plano de saúde será defi-
nido através de processo 
licitatório público.

O monitoramento da fau-
na em Petrópolis registrou 
nesta semana cinco ma-
míferos silvestres, por meio 
de armadilhas fotográfi-
cas, no território da Área 
de Proteção Ambiental de 
Petrópolis (APA). Entre eles, 
uma Onça Parda, um Tapiti, 

também conhecido como 
coelho do mato, além de 
uma Irara, conhecida tam-
bém como papa-mel, uma 
Cutia e uma Jaguatirica. Se-
gundo a APA, os registros 
reforçam a importância das 
áreas de proteção, para o 
refúgio desses animais.

A empresa Compromis-
so Ambiental - Indústria 
e Comércio de Material 
Reciclável LTDA será a res-
ponsável pelo transporte 
e destinação de resíduos 
sólidos em São José. De 
acordo com o edital, o va-
lor cotado para o serviço 
foi de R$ 1.068.705,00

A Prefeitura de Carmo 
prorrogu as inscrições 
para o concurso público 
do município. Os interes-
sandos poderão se ins-
crever até o próximo dia 
15 de julho pelo site: www.
institutoreferencia.org.br. 
A vaga é para Técnico de 
Enfermagem.

Divulgação/Prefeitura de Poços de Caldas

Evento discute desenvolvimento

Famílias da Região Serrana 
poderão ter conta de luz zerada
Programa Federal ‘Luz do Povo’ entrou em vigor no último sábado

Por Gabriel rattes

Segundo dados de junho, 
Petrópolis tem 53.564 famílias 
inscritas no Cadastro Único 
para Programas Sociais (CadÚ-
nico). Dessas, 23.865 vivem em 
situação de pobreza, o que re-
presenta 45% do total. Outras 
9.512 famílias (18%) têm baixa 
renda e 20.187 (38%) possuem 
renda acima de meio salário mí-
nimo. Esse cadastro é a porta de 
entrada para benefícios sociais, 
como o novo programa Luz do 
Povo, do Governo Federal.

Desde o último sábado (5), 
cerca de 60 milhões de brasilei-
ros começaram a ser beneficiados 
pela nova Tarifa Social de Ener-
gia Elétrica. O programa Luz do 
Povo prevê gratuidade na conta 
de luz para famílias inscritas no 
CadÚnico com renda de até meio 
salário mínimo por pessoa e que 
consumam até 80 quilowatts-ho-
ra (kWh) por mês. Elas pagarão 
apenas taxas de iluminação públi-
ca e ICMS, conforme regras do 
município e do estado.

Em Petrópolis, mais de 33 
mil famílias cadastradas podem 
ser contempladas, se consu-
mirem até 80 quilowatts-hora 
(kWh) por mês.

“O Luz do Povo é um dos 
pilares da reforma do setor elé-
trico, com o objetivo de trazer 
mais justiça na conta de luz. 
Estamos falando de um avanço 
histórico que garante acesso à 
energia de qualidade e com pre-
ço justo a quem mais precisa”, 
afirmou o ministro Alexandre 
Silveira (Minas e Energia).

Quem tem direito?
Além das famílias de baixa 

renda inscritas no CadÚnico, a 

Tarifa Social também beneficia:
- Idosos e pessoas com defi-

ciência que recebem o Benefício 
de Prestação Continuada (BPC);

- Famílias indígenas e qui-
lombolas;

- Comunidades atendidas 
por sistemas isolados com placas 
solares e baterias.

Desconto na conta a 
partir de 2026

A partir de 1º de janeiro de 
2026, o programa também vai 
oferecer desconto médio de 
12% na conta de luz para outras 
famílias do CadÚnico, que têm 
renda entre meio e um salário 
mínimo por pessoa e consumo 
de até 120 kWh/mês. Nesses 
casos, elas ficarão isentas do pa-
gamento da Conta de Desenvol-
vimento Energético (CDE).

Escolha de fornecedor 
de energia

De acordo com o Governo 
Federal, o “Luz do Povo” faz 
parte de uma mudança maior 

no setor elétrico, com três pila-
res: justiça tarifária, liberdade 
de escolha e equilíbrio. A partir 
de agosto de 2026, a indústria 
e o comércio poderão escolher 
de quem comprar energia. Em 
dezembro de 2027, isso será am-
pliado para todos os consumido-
res, “dando mais transparência e 
possibilidade de negociação”.

Ajuste gradual
A Medida Provisória nº 

1300/2025, que trata do Luz do 
Povo, ainda está em tramitação 
no Congresso Nacional. O texto 
garante que os contratos atuais 
sejam mantidos e que as mudan-
ças sejam feitas aos poucos, para 
dar estabilidade ao setor e prote-
ger os consumidores.

Região Serrana também 
tem milhares de famílias no 
CadÚnico

Além de Petrópolis, outros 
municípios da Região Serrana 
contam com alto número de 
famílias inscritas no Cadastro 
Único. Confira:

- Nova Friburgo: 26.066 
famílias cadastradas, sendo 
11.151 em situação de pobre-
za (43%), 5.494 de baixa renda 
(21%) e 9.421 acima de meio 
salário mínimo (36%).

- Teresópolis: 35.800 famí-
lias cadastradas, das quais 16.806 
estão em situação de pobreza 
(47%), 7.506 são de baixa renda 
(21%) e 11.488 têm renda acima 
de meio salário mínimo (32%).

- Três Rios: 18.145 famílias 
cadastradas, com 8.780 em si-
tuação de pobreza (48%), 3.357 
de baixa renda (19%) e 6.008 
com renda acima de meio salário 
mínimo (33%).

- Paraíba do Sul: 8.441 fa-
mílias cadastradas, sendo 3.497 
em situação de pobreza (41%), 
1.866 de baixa renda (22%) e 
3.078 com renda acima de meio 
salário mínimo (36%).

Com isso, milhares de mora-
dores dessas cidades também po-
dem ser beneficiados pelas novas 
regras da Tarifa Social e reduzir 
ou até zerar a conta de luz.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Em Petrópolis, mais de 33 mil famílias cadastradas podem ser contempladas

O supercomputador Santos 
Dumont, operado pelo Labora-
tório Nacional de Computação 
Científica (LNCC/MCTI), 
reafirma sua posição de des-
taque como o supercomputa-
dor acadêmico mais rápido da 
América Latina — título que 
mantém há dez anos consecuti-
vos — e celebra sua presença na 
renomada lista TOP500, que 
reúne os 500 supercomputado-
res mais potentes do mundo.

Na edição mais recente do 
ranking, divulgada em junho 
de 2025, o Santos Dumont 
alcançou a 107ª colocação em 
desempenho bruto, além de 
conquistar a 52ª posição no 
GREEN500, ranking que ava-
lia a eficiência energética dos 
sistemas de alto desempenho. 

Com isso, o Santos Dumont 
também se consolida como o 
supercomputador mais verde 
da América Latina. Portanto, 
mais do que potência, o Santos 
Dumont destaca-se pela efi-

ciência energética, refletindo 
o compromisso do Brasil com 
uma inovação responsável e 
alinhada aos grandes desafios 
globais nas áreas de energia e 
meio ambiente.

Capacitade de 
operação 

Com um desempenho teó-
rico agregado de 24 petaflops 
— sendo 20 petaflops da nova 
partição e 4 petaflops da partição 
anterior — o sistema opera de 
forma coordenada para atender a 
demandas científicas de alto im-
pacto, ampliando a capacidade 
nacional em pesquisa de ponta.

Empregado em pesquisas de 
ponta nas áreas de saúde, mu-
danças climáticas, energia, inte-
ligência artificial e modelagem 
matemática, o Santos Dumont 
consolida o LNCC/MCTI 
como um centro de excelência em 
computação científica sustentável, 
comprometido com o avanço da 
ciência, da tecnologia e do bem-
-estar da sociedade brasileira.

Supercomputador Santos Dumont 
mantém liderança acadêmica

Wendel Fernandes

Supercomputador está na 52º posição no GREEN500

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 

CENTRO DE TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE PREGÃO

PREGÃO ELETRÔNICO para o REGISTRO DE PREÇOS - PE-RP 
Nº 010/2025 

Tipo: Menor Preço Global
OBJETO: Registro de preços visando a contratação de plataforma 
para Automação de Machine Learning e Conformidade em Inteligên-
cia Artificial, bem como serviços especializados sob demanda em  
projetos de inteligência artificial, conforme condições, quantidades 
e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. 
VALOR ESTIMADO PARA O LOTE ÚNICO: R$ 53.879.714,83 (cin-
quenta e três milhões, oitocentos e setenta e nove mil setecentos e 
quatorze reais e oitenta e três centavos)
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 29/07/2025, 
às 10h50.
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 29/07/2025, às 11h00. 
LOCAL: www.compras.rj.gov.br. 
PROCESSO SEI nº SEI-430002/001251/2024

O edital se encontra disponível no endereço eletrônico www.com-
pras.rj.gov.br, podendo, alternativamente, ser adquirido mediante o 
pagamento da importância de R$ 15,00 (quinze reais), na Rua da 
Conceição, nº 69, 24º andar, Centro, RJ, comprovado por meio de 
guia de depósito da instituição financeira contratada pelo Estado, a 
favor do Estado do Rio de Janeiro, no site: www.fazenda.rj.gov.br.

SECRETARIA DE ESTADO DE GOVERNO

AVISO DE LICITAÇÃO

A SECRETARIA DE ESTADO DE GOVERNO, através da Subsecre-
taria de Gestão Administrativa e Financeira, comunica aos interessa-
dos que será realizada a licitação, na modalidade pregão eletrônico, 
para Sistema de Registro de Preços, especificado no site www.com-
pras.rj.gov.br, na forma abaixo indicada:

PREGÃO ELETRÔNICO: PERP nº 003/2025.
TIPO: Menor preço unitário por item.
OBJETO: Registro de Preços para Futura e Eventual contratação de 
serviços de locação de veículos de serviço e operacional, sem forne-
cimento de combustível, sem motorista, com inversor e com inclusão 
de adesivação, giroflex e sirene, para atender as necessidades da 
Secretaria de Estado de Governo - SEGOV e outros órgãos, de acor-
do com as condições e especificações expressas neste Termo de 
Referência e no Instrumento Convocatório e seus anexos. 
VALOR MÁXIMO ADMITIDO: R$ 44.718.202,80 (quarenta e quatro mi-
lhões, setecentos e dezoito mil duzentos e dois reais e oitenta centavos).
DATA DE REALIZAÇÃO DO PREGÃO: 18/07/2025, às 10h10.
PROCESSO: SEI-420001/004413/2024.

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no endereço 
eletrônico: https://www.compras.rj.gov.br.
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K-Infra e ANTT disputam 
administração da BR-393
Empresa aposta em liminar e agência no decreto de caducidade

A K-Infra Rodovia do Aço 
confirmou que a liminar dada 
pelo STF (Supremo Tribunal 
Federal), na semana passada, re-
fere-se a retirada da concessio-
nária da operação da BR-393/
RJ sem a conclusão do cálculo 
da indenização devida pelos 
bens reversíveis e sem a imple-
mentação de um plano formal 
de transição, exigências legais 
previstas na Lei nº 8.987/95.

- Desta forma, embora não 
anule o processo de caducida-
de, a liminar estabelece que a 
prática normal seria a realização 
tanto do cálculo de indenização 
como o estabelecimento de um 
processo de transição antes do 
afastamento da Concessionária 
da gestão da rodovia -diz a nota 
da empresa, enviada ao Correio 
Sul Fluminense.

A nota da concessionária 
diz ainda que “fica claro que o 
cumprimento da decisão pres-
supõe o retorno da concessio-
nária à gestão da rodovia, pois 
de outra forma naos eria possí-
vel cumprir aquilo que foi esta-
belecido pelo ministro Gilmar 
Mendes”.

-Então, desta forma, A 
K-Infra Rodovia do Aço S.A. 
informa que, em cumprimen-
to à decisão liminar proferida 
pelo Ministro Gilmar Mendes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), no Mandado de Se-
gurança nº 40.336, está reto-
mando, de forma responsável 
e gradual, a gestão da BR-393/
RJ (Rodovia do Aço), desde o 
dia 4 de julho - afirma outro 
trecho da nota. 

A concessionária voltou a 
afirmar que, desde o dia 10 de 
junho, data em que o DNIT 
assumiu a BR-393, a rodovia 
ficou sem a estrutura operacio-
nal, como ambulâncias, guin-
chos, monitoramento, atendi-
mento ao usuário, sinalização e 
inspeção de tráfego. 

“O foco agora é levantar  o 
estado em que se encontra e ir 
reativando na medida do pos-
sível os serviços e a cobertura 
que havia. Porém já temos as 
equipes trabalhando para a 
normalização dos serviços na 
rodovia. Estamos focados na 
limpeza e no reestabelecimen-
to dos suportes de emergên-
cia. Mas não é um processo 
instantâneo, mas estamos tra-
balhando para que a rodovia 
volte a operar no nível deseja-
do”, conclui a nota.

Guerra de notas

A ANTT (Agência Nacional 
de Transportes Terrestres) afirma 
que a decisão do STF não modifica 
o cenário de caducidade do contra-
to da Rodovia do Aço (BR-393/
RJ), já declarada por meio do De-
creto Presidencial nº 12.479, com 
base em sucessivos descumprimen-
tos contratuais comprovados em 
processo administrativo regular 
realizado pela ANTT. 

Além disso, a nota informa 
que a gestão do trecho permanece 
sob responsabilidade do Departa-
mento Nacional de Infraestrutura 
de Transportes (DNIT), confor-
me já estabelecido, e sem cobrança 
de pedágio.

O entendimento da ANTT 
e do Ministério dos Transportes é 
de que a liminar se restringe à fi-
nalização do cálculo de indeniza-
ção à concessionária K-Infra, sem 

qualquer efeito sobre a extinção 
do direito de exploração do trecho 
rodoviário já declarada.

-Tão logo seja formalmente inti-
mada, a Advocacia-Geral da União 
(AGU) tomará as medidas cabíveis 
para resguardar a legalidade da deci-
são de caducidade - diz a ANTT.

Processo de caducidade 

A caducidade da concessão 
da Rodovia do Aço foi declara-
da pelo Governo Federal em 2 
de junho de 2025, com base em 
reiterados descumprimentos con-
tratuais pela K-Infra, incluindo fa-
lhas estruturais, atrasos nas obras e 
deficiências na manutenção. 

-O processo administrati-
vo, conduzido pelo Ministério 
dos Transportes com apoio da 
ANTT, seguiu rigorosamente os 
princípios do contraditório e da 
ampla defesa afirma a ANTT.

Divulgação/K-Infra

Governo afirmou que procedimentos da ANTT para substituição foram inadequados

angra sedia iMBRiCS Summit 2025 
Com a presença de autori-

dades, lideranças locais, empre-
sários e especialistas para de-
bater a inserção das cidades na 
nova multipolaridade global, 
Angra dos Reis sediou o IM-
BRICS Summit Angra 2025, 
fórum internacional que acon-
teceu nesta sexta-feira (04).

O evento é uma iniciativa 
conjunta do Instituto Interna-
cional dos Municípios BRICs 
no Brasil, o IMBRICS+ Brasil, 
e do IMBRICS Forum, com 
apoio institucional da prefeitura 

de Angra dos Reis, e teve como 
foco principal o fortalecimento 
da paradiplomacia – uma forma 
de atuação internacional exer-
cida por cidades, estados ou re-
giões, que estabelece relações di-
retas com outros países, cidades 
ou organizações internacionais, 
sem depender exclusivamente 
do governo federal. 

O encontro também bus-
cou o estímulo à cooperação 
internacional e a construção de 
alianças estratégicas capazes de 
promover o desenvolvimento 

sustentável das cidades.
Um dos destaques da pro-

gramação foi a presença de uma 
comitiva oficial de empresários 
russos, organizada pelo IM-
BRICS Forum, que esteve em 
Angra com o objetivo de estrei-
tar laços e prospectar parcerias 
em áreas como infraestrutura, 
segurança, inovação, sustenta-
bilidade e turismo.

Acordo

O Fórum Internacional dos 
Municípios BRICS assinou 

um acordo com a prefeitura de 
Angra dos Reis para a promo-
ção conjunta de roteiros turís-
ticos. Presidente do Conselho 
Municipal de São Petersburgo 
(Rússia) Mikhail Cherepanov 
explicou a parceria.

“Assinamos um acordo para 
o desenvolvimento do fluxo 
turístico para esta cidade, com 
uma bela zona costeira. Nossa 
tarefa é promovê-la o máximo 
possível entre as cidades dos 
países do BRICS e os países 
parceiros da associação”, disse.

deputado Jari faz cobrança ao estado 
sobre repasses para oncologia da região
Por Redação

O repasse de recursos do 
Programa Estadual de Onco-
logia referentes ao ano de 2025 
para os municípios de Volta Re-
donda e Barra Mansa foi cobra-
do pelo deputado estadual Jari 
Oliveira (PSB) ao do Governo 
do Estado do Rio de Janeiro. 
O pedido foi formalizado por 
meio de ofício encaminhado à 
Secretaria de Estado de Saúde.

O chamado “repasse extra-
teto” é um recurso adicional 
transferido pelo governo esta-
dual para custear atendimen-
tos de alta complexidade em 
oncologia, como os realizados 
em unidades regionais que 
recebem pacientes de vários 
municípios.

Nesta segunda-feira (07), Jari 
visitou a sede da Oncobarra, em 
Barra Mansa, e foi informado de 
que os repasses referentes a 2025 
ainda não foram efetuados. O dé-
bito acumulado já ultrapassa R$ 
6 milhões, o que tem comprome-
tido seriamente a manutenção 
dos atendimentos.

- Temos na região insti-
tuições que são referências no 
tratamento do câncer, como o 
Hospital da Fundação Oswal-
do Aranha (H.Foa), em Volta 
Redonda, e o Oncobarra, em 
Barra Mansa. Ambas atendem 
pacientes de várias cidades do 
Sul Fluminense, e a ausência 
desses repasses coloca em risco 

a continuidade dos serviços - 
destacou Jari.

No ofício, o deputado 
solicita esclarecimentos so-
bre o atraso, a regularização 
imediata dos pagamentos e 
providências para que a si-
tuação não volte a se repetir. 
Ele alerta que a instabilidade 
nos repasses coloca em risco 

o atendimento a pacientes em 
situação crítica.

- A irregularidade nos re-
passes compromete gravemente 
a continuidade dos serviços e a 
assistência a pessoas em situa-
ção de extrema vulnerabilida-
de, que não podem esperar — 
reforçou o parlamentar.

Furlani busca mais 

investimentos

A Oncobarra, localizada no 
centro da cidade, fica anexa à 
Santa Casa e atende pacientes de 
outros 28 municípios via SUS 
(Sistema Único de Saúde) e tam-
bém da rede particular. Os in-
vestimentos repassados pelo Mi-
nistério da Saúde e pelo governo 
estadual somam R$ 1,5 milhão 
por mês. Porém, a demanda faz 
com que a produção exceda o 
teto pactuado atualmente.

Por conta disso, na última se-
mana o prefeito Furlani destacou 
sua busca por recursos em Brasília 
para manter a ampliação do trata-
mento, ainda mais quando atrasos 
no repasse podem comprometer a 
manutenção dos serviços.

Arquivo/Jari Oliveira

Legenda

CORREIO DO VALE

Marcelo Cabeleireiro confirma 
disputa por cadeira na Alerj

Marcos Araújo assume 
presidência do PT de VR

Eleições em Barra Mansa

Resende elege Cloves Alves

Incentivo ao transplante

Novo projeto de lei

Depois de sair como per-
dedor no Tribunal Regio-
nal Eleitoral (TRE), Mar-
celo Cabeleireiro tentará 
a vitória nas urnas. Nesta 
segunda-feira (07), em 
publicação as redes so-
ciais, bateu o martelo e di-
vulgou oficialmente que é 
pré-candidato às eleições 
para deputado estadual. 
Atualmente no União Bra-
sil, Marcelo não disse qual 

sigla irá concorrer, mas 
destaca que quer repre-
sentar com firmeza o in-
terior do estado. Marcelo 
já teve quatro mandatos 
na Assembleia Legislativa 
do Rio de Janeiro (Alerj) 
como deputado estadual 
e, em 2024, disputou pela 
prefeitura de Barra Man-
sa, no qual ficou em se-
gundo lugar, com cerca 
de 37 mil votos.

Com 315 votos, Marcos 
Araújo, da chapa “Resis-
tência e Luta”, assume 
a presidência da direto-
ria municipal do Partido 
dos Trabalhadores (PT) 
de Volta Redonda. O Pro-
cesso de Eleições Diretas 
(PED), que sacramentou 
a vitória de Marcos, acon-
teceu neste domingo (03) 

na Câmara Municipal da 
cidade. Com apoio de 
nomes como o presiden-
te da Embratur, Marcelo 
Freixo, e o deputado fede-
ral Lindbergh Farias, Mar-
cos comemorou a vitória 
em suas rede sociais: “Nós 
vamos trabalhar muito. A 
vontade dos filiados ven-
ceu. Estou muito feliz”.

O PED, que é um proces-
so interno do partido para 
permitir que os filiados 
possam escolher direta-
mente seus representan-
tes, aconteceu por todo 
Brasil. Em Barra Mansa, 
o diretório elegeu como 

presidente a ex-vereado-
ra Fernanda Carreiro. “Fui 
eleita a nova presidente 
do Partido dos Trabalha-
dores e Trabalhadoras. 
Mais uma vez uma gestão 
será conduzida por uma 
mulher”, comemorou.

Em Resende, o PT elegeu 
Cloves Alves como o novo 
presidente do diretório da 
cidade com quase 70% 
dos votos. Cloves, que 
consagrou a vitória da 
chapa Unidade e Transfor-
mação, também compôs 

o diretório dos próximos 
anos ao lado da chapa 
Ainda Estamos Aqui. “Nos 
conforta saber que será 
ao lado de pessoas que 
enfrentaram os dias mais 
difíceis do PT e não se cur-
varam”, disse Cloves.

A isenção inclui taxas e 
tarifas como a realização 
de funeral, remoção e 
transporte do corpo, taxas 
de velório e também de 
sepultamento. Segundo 
Xuxu, o projeto além de 
ajudar a família do doador 
também incentiva a prá-
tica do transplante, que 
também pode salvar ou-

tras vidas. O projeto ainda 
prevê que a despesa seja 
incluída no orçamento da 
área social do município 
e que o poder público de-
signe uma secretaria para 
realizar a campanha anual 
de conscientização. A ma-
téria foi aprovada por una-
nimidade e segue para 
aprovação do Executivo.

A Câmara Municipal de 
Barra Mansa aprovou um 
projeto de lei que isen-
ta famílias de pagarem 
taxas funerária caso seja 
autorizada a doação de 
transplantes de órgãos. 
O projeto, de autoria do 
vereador Paulo Chuchu, 
prevê que o doador pre-
cisa ter declarado em 

vida sua opção de doar, 
por meio de documento 
registrado. O hospital em 
que ocorreu o óbito ficará 
encarregado de informar 
sobre a isenção do valor, 
que será mantida mesmo 
em casos em que não é 
possível realizar o trans-
plante, por ter autorizado 
previamente a doação.

Arquivo/Alerj

Reprodução/Redes sociais

Nas redes, Marcelo confirmou intenção de pré-candidatura

Marcos deixa a tesouraria do diretório municipal

POR ANA LUIZA ROSSI E SÔNIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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B. Mansa abre inscrições para 
Curso Técnico de Administração 

Abastecimento de água é 
interrompido em Quatis

Motivo da interrupção

Novo aplicativo em Angra

Aniversário do ECA em VR

Método de inscrição

O Colégio Municipal Wa-
shington Luiz, no bairro 
Saudade, em Barra Man-
sa, está com inscrições 
abertas para três novas 
turmas do Curso Técni-
co de Administração. Os 
cadastros começaram 
nesta segunda-feira (7) 
e seguem até a próxima 
sexta (11). As inscrições 
podem ser realizadas na 
secretaria da unidade 

de ensino, de segunda a 
sexta-feira, das 7h às 17h. 
As aulas iniciam no dia 4 
de agosto e as vagas são 
limitadas. A duração do 
curso é de 18 meses. Po-
dem se cadastrar jovens 
recém-formados no ensi-
no médio. O Curso Técni-
co foi implementado na 
instituição em 2009, for-
mando milhares de alu-
nos em 16 anos.

A Prefeitura de Quatis 
informa que o abasteci-
mento de água na cidade 
será interrompido para 
serviços de manutenção 
preventiva, nesta quar-
ta-feira (9). A interrupção 
começa a partir das 8h e 
segue até às 15h. A equi-
pe da Secretaria Muni-
cipal de Infraestrutura 

(SMI) informa que poderá 
ocorrer oscilações no for-
necimento de água du-
rante este período do dia. 
A ação faz parte de uma 
intervenção já programa-
da pela SMI, que realiza o 
monitoramento e os ser-
viços de limpeza na Es-
tação de Tratamento de 
Água (ETA). 

O objetivo da operação 
é garantir a qualidade e 
segurança da água for-
necida. A Prefeitura de 
Quatis também ressalta 
que o caminhão-pipa es-
tará atuando como apoio 
na operação, não estando 

disponível para atendi-
mento à população du-
rante o horário da ma-
nutenção. Dessa forma, 
é recomendada a econo-
mia e o uso consciente 
de água aos moradores 
da cidade.

O PCA Digital - aplicativo 
que permite a moradores a 
sugestão de melhorias e a 
solicitação de serviços para 
os seus bairros - será lan-
çado para a população de 
Angra dos Reis nesta terça-

-feira (8). Cada morador po-
derá criar um login próprio 
e, além de enviar sugestões, 
será possível relatar, com fo-
tos, a necessidade de algu-
ma obra ou serviço público 
na sua comunidade.

A Secretaria Municipal de 
Assistência Social de Volta 
Redonda promove uma 
ação em comemoração ao 
aniversário do Estatuto da 
Criança e do Adolescente 
(ECA) nesta terça-feira (8), 
das 10h às 16h30, no Centro 
de Convivência do bairro 
Aero Clube. O evento será 
aberto ao público e reunirá 

atendimentos sociais e de 
saúde, oficinas educativas, 
serviços de beleza e atra-
ções culturais. Entre os par-
ceiros confirmados estão a 
Coordenadoria da Juven-
tude, o setor do Cadastro 
Único, a Unidade Básica de 
Saúde do bairro, a Patrulha 
da Criança, a Biblioteca so-
bre Rodas, e outros.

Para se inscrever, é pre-
ciso apresentar originais 
e cópias dos seguintes 
documentos: certidão 
de nascimento ou casa-
mento; duas fotos 3x4; 
comprovante de resi-
dência atualizado; RG e 
CPF; cartão do SUS; de-
claração de conclusão do 
ensino médio; histórico 

do ensino médio; cópia 
do diário oficial de con-
clusão do ensino médio. 
Para mais informações 
sobre o curso e as ins-
crições, os interessados 
podem entrar em conta-
to com a equipe do colé-
gio Washington Luiz, por 
meio do telefone: (24) 
3029-9453. 

Divulgação PMBM

Divulgação/TCDF

Capacitação é promovida pelo Colégio Washington Luiz 

Ação acontece nesta quarta-feira, dia 9

Trilheiros são resgatados no 
Parque Nacional do Itatiaia
Grupo se perdeu após acessar trilha de forma irregular

Por Redação

Uma operação de resgate foi 
realizada no Parque Nacional 
do Itatiaia (PNI) na manhã des-
ta segunda-feira (7). O socorro 
foi prestado a cinco trilheiros, 
que se perderam durante um 
percurso no local e permanece-
ram isolados por horas em uma 
área de difícil acesso do parque. 
O grupo enfrentou os –9,2 °C 
de temperatura registrados no 
local na madrugada desta se-
gunda-feira, conforme a Esta-
ção de Campo Belo. 

Segundo comunicado ofi-
cial da administração do Par-
que Nacional do Itatiaia, os 
visitantes acessaram a trilha de 
escalada do Pico das Agulhas 
Negras por meio de uma via 
considerada irregular, apesar 
dos avisos da equipe do Parque. 
Os trilheiros teriam se perdido 
na trilha após um dos integran-
tes se acidentar no caminho, di-
ficultando o retorno do grupo 
ao ponto de partida.

- Foi orientado pela equi-
pe da portaria de que o acesso 
ao cume das Agulhas Negras 
exigia agendamento prévio, 
equipamentos adequados e 
experiência técnica. Mesmo 
após a negativa formal e a su-
gestão de trilha alternativa, os 
visitantes seguiram pela via 
proibida. Durante a subida 

pela via “Bira”, um dos inte-
grantes sofreu uma lesão no 
joelho, dificultando a mobili-
dade e comprometendo o re-
torno do grupo, que se perdeu 
na descida. Diante da tempe-
ratura extrema registrada du-
rante a madrugada (-9,2°C), o 
grupo buscou abrigo improvi-
sado até o amanhecer - escla-
rece a equipe do PNI.

Ainda de acordo com o 
comunicado oficial, ao per-
ceber que o grupo não retor-
nou ao fim do dia, a equipe 
do Parque acionou o proto-

colo de emergência. Segundo 
a administração do PNI, as 
buscas começaram durante 
a madrugada de domingo, 
com o apoio do Corpo de 
Bombeiros. Os visitantes fo-
ram localizados por volta das 
03h30 em uma fenda na face 
da montanha. Devido ao risco 
de hipotermia às vítimas, e ao 
difícil acesso do terreno, foi 
necessário o uso de um heli-
cóptero para o resgate.

O socorro foi concluído 
por volta das 11h30 desta se-
gunda-feira (7). Os primeiros 

socorros foram prestados em 
uma área próxima; não foram 
identificados ferimentos graves 
em nenhum dos visitantes. 

A administração do Parque 
Nacional do Itatiaia reforça que 
o acesso a trilhas de escalada 
exige autorização, preparo téc-
nico e equipamentos adequa-
dos, e alerta para os perigos da 
negligência dessas orientações. 
A equipe ainda afirma que me-
didas administrativas estão sen-
do avaliadas diante do descum-
primento deliberado das regras 
por parte do grupo. 

Reprodução - Parque Nacional do Itatiaia

Incidente aconteceu no Pico das Agulhas Negras

O 10º “Arraiá da Cidada-
nia” de Volta Redonda terá 
início nesta semana – do dia 
10 a 13 de julho, na Praça Bra-
sil – e além de muitas comidas 
típicas de festa junina vendi-
das a R$ 1,99, a Prefeitura de 
Volta Redonda está preparan-
do uma programação musical 
e cultural, com um grande 
show nacional e apresenta-
ções de artistas regionais. A 
festa também contará com a 
participação da quadrilha da 
Secretaria Municipal de As-
sistência Social (Smas).

A parte musical do even-
to, promovida pela Secretaria 
Municipal de Cultura (SMC), 
terá como atração principal o 
cantor e compositor pernam-
bucano Alceu Valença, que 
sobe no palco no dia 11 de ju-
lho, às 21 horas. A festa julina 
solidária também contará com 
shows de artistas volta-redon-
denses, cantando muito forró 

para animar o público. No dia 
10, às 20h, Alecsandro Rios irá 
agitar a noite na Praça Brasil. 
Já no sábado (12), a animação 
ficará por conta do Forró Rasta 
Sandália.

- Em parceria com a Funarj 

(Fundação de Artes do Estado 
do Rio de Janeiro), estamos 
conseguindo trazer um dos 
maiores ícones da música do 
Nordeste que é o Alceu Valen-
ça. E nos outros dias do evento, 
vamos abrir espaço para gran-

des talentos da nossa cidade, 
em apresentações fomentadas 
pela Lei Aldir Blanc - explicou 
o secretário municipal de Cul-
tura, Anderson de Souza.

Show de solidariedade

O “Arraiá da Cidadania” é 
um evento solidário, onde toda 
a renda é revertida para as en-
tidades beneficentes do muni-
cípio, que vão atuar na festa. O 
evento terá início na quinta-fei-
ra, dia 10, e irá até domingo, dia 
13. Nos dois primeiros dias de 
arraiá, o horário de funciona-
mento será das 17h às 23h. No 
fim de semana, a festa começará 
às 15h e irá até 23h.

No cardápio do evento estão 
previstos a tradicional pizza fri-
ta, cachorro-quente, salsichão, 
pipoca, espetinhos, canjiquinha 
e feijão amigo, além dos doces 
como mousses, bolos de pote, 
canjica doce e refrigerantes – 
custando R$ 1,99 cada item.

Nova edição do arraiá da Cidadania 
tem programação musical e cultural

Arquivo/PMVR

Além de Alceu Valença, evento conta com outras atrações

A adesão ao Programa de 
Recuperação Fiscal (Refis), 
para os contribuintes que têm 
débitos com a Prefeitura de 
Barra Mansa, não precisa mais 
de uma quantia de entrada, que 
anteriormente tinha que cor-
responder a 10% do valor inte-
gral da dívida.

A adesão ao Refis deve ser 
feita até o dia 31 de agosto de 
2025, permitindo a regulariza-
ção de débitos vencidos até 31 
de dezembro de 2024 – inclu-
sive os lançados pelo Serviço 
Autônomo de Água e Esgoto 
(Saae). Podem participar pes-
soas físicas e jurídicas, inscritas 
em dívida ativa ou não. As dí-
vidas abrangidas pelo programa 
são: IPTU (Imposto Predial e 
Territorial Urbano), ISS (Im-
posto Sobre Serviços), ITBI 
(Imposto sobre Transmissão 
de Bens Inter Vivos), alvarás de 

funcionamento, multas e infra-
ções, entre outras.

Os descontos oferecidos 
podem chegar a 100% sobre 
juros e multas, com possibili-
dade de parcelamento em até 
60 vezes para débitos de até 
R$ 499.999,99. Já para débitos 
a partir de R$ 500 mil, o par-
celamento pode ser feito em 
até 120 vezes, com descontos 
entre 50% e 100%.

O contribuinte pode ade-
rir ao Refis de duas formas: 
pelo “Portal do Contribuinte”, 
disponível no site oficial da 
Prefeitura de Barra Mansa; ou 
presencialmente, no saguão da 
Prefeitura – Rua Luiz Ponce, 
263, Centro, de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 16h.

O secretário de Finanças, 
Leonardo Ramos de Oliveira, 
ressaltou que a iniciativa irá 
facilitar ainda mais a regulari-

zação das pendências dos con-
tribuintes com o município. 

- O Refis em Barra Man-
sa já era referência por conta 
das excelentes condições para 
parcelamentos e descontos. 
Agora com a não obrigatorie-
dade da entrada para aderir ao 
programa, fica ainda mais fácil 
e o contribuinte não tem mais 
desculpa para não ficar em dia 
com a Prefeitura. O município 
como um todo só tem a ganhar 
com isso - expressou Leonardo.

Para o gerente de Fiscali-
zação Tributária, Elisandro 
Salomão de Almeida, a me-
dida é mais uma forma para 
facilitar que o contribuinte 
se torne adimplente com o 
município, evitando assim 
uma futura execução judicial. 
“Estamos buscando de todas 
as formas mostrar para o ci-
dadão que a Prefeitura tem 

essa preocupação constante 
em ajudá-lo”, destacou.

Concilia Barra Mansa

Lançado em junho, através 
de uma parceria da Prefeitura 
com o Tribunal de Justiça do Es-
tado do Rio de Janeiro (TJRJ), 
o ‘Concilia Barra Mansa’ é vol-
tado para os contribuintes que 
têm débitos que estão em exe-
cução fiscal, já que esses não são 
contemplados pelo Programa 
de Recuperação Fiscal (Refis).

Para realizar a solicitação, 
os contribuintes devem bus-
car o atendimento presencial 
da Secretaria de Finanças, no 
saguão da Prefeitura, entre 8h 
e 16h. No setor, eles devem 
preencher um formulário, que 
será encaminhado para o Po-
der Judiciário (responsável por 
decidir se o contribuinte tem 
direito à gratuidade).

Nova política no Refis em Barra Mansa

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO



16 Terça-feira, 8 de Julho de 2025EspEcial

Traslado e turismo: 
tragédias para 

além de Juliana

Caso de 
brasileira na 
Indonésia 
revela 
carência 
de regras e 
fiscalização
por Reynaldo Rodrigues

A 
Comissão de Relações 
Exteriores da Câmara 
dos Deputados apro-
vou, na última quarta-
-feira (2), o projeto de 

lei que prevê a gratuidade do traslado 
de corpos de brasileiros que morrerem 
no exterior. Batizada de “Lei Juliana 
Marins”, a proposta estabelece critérios 
para que o transporte seja custeado 
pelo governo federal.

Entre os requisitos estão a comprova-
ção de incapacidade financeira da famí-
lia, inexistência de cobertura por seguro 
ou contrato de trabalho, falecimento 
em circunstâncias que causem comoção 
e disponibilidade orçamentária e finan-
ceira. O texto tem relatoria da deputada 
Carla Dickson (União-RN).

A proposta ganhou destaque após 
o caso da brasileira Juliana Marins, que 
morreu ao cair durante uma trilha no 
Monte Rinjani, na Indonésia. O Minis-
tério das Relações Exteriores (MRE), ha-
via informado que não poderia arcar com 
os custos do traslado do corpo, o que ge-
rou comoção nas redes sociais.

Quando a comissão da Câmara apro-
va um projeto de lei, significa que a pro-
posta foi considerada válida e pertinente 
pelas comissões temáticas responsáveis 
pela análise inicial, e agora está pronta 
para seguir para a próxima etapa do pro-
cesso legislativo.

O presidente da República, Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), afirmou não ter 
conhecimento do decreto que impedia 
o apoio financeiro por parte do governo 
federal e revogou a medida. O corpo de 
Juliana chegou ao Rio de Janeiro, onde 
ela morava, na última terça-feira (1º). O 
traslado, no valor de R$ 55 mil, foi cus-
teado pela prefeitura de Niterói (RJ).

Em publicação nas redes sociais, o 
presidente da comissão, deputado Filipe 
Barros (PL-PR), destacou que é preciso 
“dar tratamento digno aos familiares que 
sofrem em episódios tão trágicos como o 
ocorrido com Juliana”.

Turismo de aventura
Além do grave acidente que levou a 

brasileira Juliana Marins a óbito na Indo-
nésia, quedas de balões, um quase acidente 
com stand up paddles no Rio de Janeiro e 
o resgate de duas jovens que se perderam 
durante o passeio em um trilha em Paulo 
Afonso (BA) reacenderam o alerta sobre 
a necessidade de regulamentação rígida e 
fiscalização efetiva para esse segmento do 
turismo, que vem crescendo nos últimos 
anos. A Federação Brasileira de Hospeda-
gem e Alimentação (FBHA) manifestou 
solidariedade à conterrânea ferida no exte-
rior e destaca o quanto é inadmissível que 
ainda faltem protocolos claros e aplicáveis, 
especialmente em atividades com risco 
evidente à integridade física.

No Brasil, a FBHA reitera a im-
portância do trabalho já desenvolvido 
pela Associação Brasileira das Empresas 
de Ecoturismo e Turismo de Aventura 
(Abeta), que há anos apresenta propostas 
de normativas para garantir a segurança e 
a profissionalização do setor.

“A demora no socorro à brasileira na 
Indonésia nos choca e nos preocupa. Isso 
só reforça que o Turismo de Aventura pre-
cisa, urgentemente, de uma regulamenta-
ção clara no mundo todo. No nosso país, 
deve ser aplicada com o apoio do Minis-
tério do Turismo (MTur), e da iniciativa 
privada. Sem normativas bem definidas e 
fiscalização eficiente, colocamos em risco 
vidas e a reputação do setor”, afirmou Ale-
xandre Sampaio, presidente da FBHA.

Referência
Em nota enviada ao Correio da Ma-

nhã, o Instituto Brasileiro de Turismo 
(Embratur) disse que o Brasil é referência 
em segurança no turismo de aventura. 
Desde 2005, o país desenvolve normas 
técnicas de segurança para o turismo de 
aventura por meio da Associação Bra-
sileira de Normas Técnicas (ABNT) e, 

Arquivo pessoal/Agência Brasil

Caso de Juliana expôs problemas de burocracia no traslado e falta de regras para turismo de aventura

Ministério do Turismo

Embratur

Cresce interesse pelo turismo de aventura no Brasil

FBHA cobra protocolos claros para um turismo seguro

Polícia Militar de SP

Queda de balão também acende alerta sobre segurança

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

desde 2009, coordena os trabalhos inter-
nacionais da ISO (Organização Interna-
cional de Normalização) nesse setor.

Atualmente, são 44 normas técnicas 
vigentes no país, incluindo 19 interna-
cionais — entre elas, a ABNT NBR 
ISO 21101, que estabelece o sistema 
de gestão da segurança e serve de base 
para a certificação com acreditação do 
Inmetro. Hoje, 20 empresas brasileiras 
possuem essa certificação.

A Embratur destacou ainda que, em 
parceria com o MTur, tem promovido 
ações para fortalecer o setor, como acor-
dos de cooperação com a Associação 
Brasileira das Empresas de Ecoturismo 
e Turismo de Aventura (Abeta) e o Co-
letivo Muda!, voltados à promoção in-
ternacional do ecoturismo e do turismo 
responsável brasileiro.

O reconhecimento internacional, 
segundo a nota, é resultado direto desse 
esforço: em 2024, o portal US News & 
World Report classificou o Brasil como o 
melhor país do mundo para o turismo de 
aventura. “São prêmios e dados que nos 
ajudam a posicionar o Brasil como refe-
rência neste segmento e passar o recado 
de que o Brasil é um destino seguro, vasto 
e diversificado, onde os turistas podem 
viver experiências autênticas e inesquecí-
veis”, concluiu a Embratur.

Dificuldades no traslado
O caso de Juliana Marins não foi o 

primeiro a ter grande repercussão negati-
va em relação à dificuldade de apoio, por 
parte do governo, no traslado de corpos. 
Em 2023, um acidente fatal tirou a vida 
de um brasiliense que morava em Lon-
dres. Cristopher de Carvalho Guedes, de 
26 anos, pilotava uma motocicleta quan-
do foi atingido por um carro da polícia 
britânica que, segundo a família, teria 
avançado o sinal vermelho. O acidente 
ocorreu em outubro daquele ano.

Diante do alto custo do traslado, esti-
mado em R$ 100 mil, os parentes inicia-
ram uma campanha de arrecadação para 
viabilizar o retorno do corpo a Brasília. 
Em entrevista, Thaísa Carvalho Guedes, 
irmã da vítima, relembrou o caso. Com pe-

sar, destacou como situações semelhantes 
envolvendo outros brasileiros continuam 
acontecendo, e lamentou a constante falta 
de amparo nessas circunstâncias.

“Como irmã do Cristopher, posso 
dizer que lidar com sua morte tão repen-
tina em Londres foi uma das experiências 
mais difíceis da minha vida. A dor da 
perda já é imensa, mas ela se torna ainda 
mais pesada diante das dificuldades que 
enfrentamos com o translado do corpo 
para o Brasil”, destacou Thaísa.

Assim que a família soube do aciden-
te, entrou em contato com o consulado 
brasileiro no Reino Unido e também 
com o Itamaraty. No entanto, o apoio 
que era esperado não veio.

“Houve falta de informações, respos-
tas demoradas e uma sensação constante 
de que estávamos sozinhos naquele mo-
mento tão crítico. Toda a parte burocrá-
tica — desde documentação até os altos 
custos do translado — ficou sob respon-
sabilidade da nossa família, sem qualquer 
tipo de auxílio financeiro ou logístico por 
parte das autoridades brasileiras”, relatou.

Após a confirmação de que o Itama-
raty não arcaria com as despesas do trasla-
do, a família foi obrigada a mobilizar, por 
conta própria, uma rede de apoio que 
incluía brasileiros, americanos, portugue-
ses, ingleses e canadenses. Essas pessoas se 
solidarizaram com a situação e ajudaram 
a levantar a quantia necessária não apenas 

para trazer o corpo da vítima, mas tam-
bém para custear o retorno da esposa de 
Cristopher e de dois acompanhantes.

“Compartilho isso na esperança de 
que mais atenção seja dada às famílias bra-
sileiras que passam por esse tipo de tragé-
dia no exterior. Nenhuma família deveria 
ter que lidar com tanta dor e, ao mesmo 
tempo, se ver perdida diante da falta de 
suporte do próprio país”, finalizou.

Garantia de segurança
A Secretaria de Turismo do Distrito 

Federal (Setur-DF) reconheceu a impor-
tância de garantir a segurança de visitantes 
e moradores que praticam atividades de 
ecoturismo e turismo de aventura em todo 
o Distrito Federal, especialmente em áreas 
de difícil acesso ou com risco geográfico. 
Em parceria com órgãos do Governo do 
DF, a Setur-DF informou que apoia ini-
ciativas voltadas à sinalização, manutenção 
e mapeamento, principalmente de trilhas. 
As rotas mais visitadas integram as Rotas 
Turísticas da secretaria e, por isso, recebem 
atenção especial na estruturação e promo-
ção responsável.

O órgão também incentiva que 
moradores e visitantes contratem pro-
fissionais cadastrados no Cadrastur 
— o sistema nacional que reúne guias 
e operadores de turismo — promoven-
do práticas seguras nas atividades em 
ambientes naturais.

Um longo percurso
De acordo com Marco Antonio 

Araújo Júnior, advogado e presidente da 
Comissão Especial de Direito do Turis-
mo, Mídia e Entretenimento do Conse-
lho Federal da OAB, o turismo de aven-
tura no Brasil ainda apresenta lacunas 
significativas em termos de regulamen-
tação específica, fiscalização e padroni-
zação de segurança. Embora a nova Lei 
Geral do Turismo (Lei nº 14.978/2024) 
represente um avanço importante ao 
modernizar o marco legal do setor, ela 
ainda não disciplina de forma detalhada 
as exigências técnicas e operacionais para 
atividades de risco, como o balonismo, o 
rafting ou o voo livre.

“Nesse sentido, é urgente que a re-
gulamentação infralegal da nova lei in-
corpore normas técnicas obrigatórias 
— como a ABNT NBR ISO 21101, 
que trata da gestão da segurança em ati-
vidades de aventura —, bem como me-
canismos de certificação e qualificação 
dos operadores. Além disso, é necessário 
integrar as ações de fiscalização entre os 
órgãos federais, estaduais e municipais, 
além de criar um protocolo nacional de 
segurança para o turismo de aventura”, 
destacou o advogado.

A ausência de regulamentação deta-
lhada não afasta a responsabilização dos 
operadores turísticos. O Código de De-
fesa do Consumidor (CDC) estabelece 
a responsabilidade objetiva dos prestado-
res de serviços, o que segundo Marco An-
tonio, significa que o operador poderá 
ser responsabilizado por danos causados, 
independentemente de culpa, bastando 
que se comprove o defeito no serviço e o 
dano causado.

“No plano penal, a falta de adoção 
de medidas mínimas de segurança ou 
a atuação sem habilitação técnica pode 
configurar crimes como lesão corporal 
culposa ou homicídio culposo, previs-
tos no Código Penal. A jurisprudência 
tem reconhecido, inclusive, a respon-
sabilidade criminal de operadores que 
colocam em risco a integridade física 
dos turistas ao negligenciar cuidados 
básicos”, concluiu.


